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[ANO XII N' 105 CJ.IITAL fi:DER.U. 'QUAfiTA-FE!RA. 24 DE JULHO DE lDII'I 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta .. ara apreciaçio dt "veto" 
O Prc~wente do Senado Federal, nos têrmos <10 artigo 10, 1 8. 0 , da 

Oonstit·.r,çáo Federal, e tio artigo 45 elo Regimento Comum, convoca as 
duas C<1sa:s do Congresso Nacional para, em sessao OODJUDt& a reaLizar-se 
no dia ~5 do corrente mês, àa 2... horas, no ed.if1c10 d.a Câmara doa Depu­
tad08, conhecerem do veto presldenct&l ao ProJeto de .,eot tn.• 3.140, de 
1953, nr~ Câmara dos Deputados, 1 n. o 175, de 1956, no senado FeacraJ 1 
que passa à sauação de retorm.ado.s os asilado. da.s FOrças Arm.D.das • dâ 
cutra.s nrovidênctas. 

Senattu Fecleral, em 2 de Julho de 1167. 

Senador Vttotino Fre!re 
3. 0 Secretár10, no exerclcio da Pre.sMfncla. 

r--·---- -- -- ~ -

SENADO 
Mesa I 

I 
. l're11.ideli te -- Juao Goulart (V!o-- . ! 

Llma Guimarães. 
Daniel Kneeer. 
Att111o Vivacqua • 
Lineu Prestes. 1 

Pre.sidente da República.). 
Vlce-P'Ifwt.ente - Sena.dor Apolônio 
S~es. 

t,'} SecretUrio - Senador Lima. Tdí· 
xe!ra. 

J,1 Set;J"Ciimo 
vnlca.nu. 

senador Frelta.s la-

·.1, SecrtJLtít!o -- Sena.dor V 1 to r 1 a. o 
Freire. 

l.e Sec1 etano 
Cavalcantt. 

.1.0 SU1Jtente 
Vieira. 

Senador Ker2:1na.1ao 

Senador Mo u: l.'l 

.!!.• Stmlente ~ Senador Prlsoo .to.s 
-':t.n!o.~ 

Comissão Diretor• 
Lima Teiseira.. .,, 

Apo1bnío Sales - Pre.sfdent.. 
Preltas Ca.valc&nt1. 
Vlctmino .Freire. 

1} Substituldo temporlrtamentt: 1 

pelo Sr. Abelardo- Jurema. 
:n Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Mario Motta. 
secretario - Miécio oo.s Santos .. -\..')~ 

dTade. 
~uniõe.a - Terca.s-fetru. tt, 1 0 h:s. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhãe•- Presidente. 13, 
:Fernanaes ravora. Vtce~Prest- f 

dente. (1) 1 

Aló auuuarães. (~) 
Carlos Lindembera. 
Gome.s da Oliveira. 
L1neu Prestes! 
1) Substltuido temporàriamen~e 

: pelo Sr. Carlos Saboya. 
2) SubsUtuf.do temporàriamente 

· pelo Sr. Abelardo Jurema. 
: 3) Substltufdo temporàriamente 
pelo Sr. Daniel Krieger. 

Convocação de Sessão Conjunta :para a-p"eciação de "Veto" 
0 PrêSidet.te do Sena-do Fedf'J íll. 1:c,~ tem~ c::: 0{, :ur. 7(1, § 3Y, & 

com.titu.t.ç~ F'ederal. e do art. 45 Cio ft.eg~met:Lv comum, convoca as 
duas Casas d"J Congresso Naci<'ua: para, e m,:;,es.são conjunta, a reeJiza.r-se · 
no dia 30 do corrente mêB, às 21 homs, no edifício da Càmara dOs Oepu-­
U!-dos, conhecerem do Veto presidencial no Projet.o de Lei m.0 2.150, ot 
1!?52, ·na Câmara dos Oeputados;"'\e n.0 148, de . 1956, no senado Federal> 
,,ue dispõe bôbre a contagem de t-empo dos ctesembargndores nome&fioa 
t-ara a. composição do quinto dos lur;ares do Tl"ibUJ.iai de JusUça do Dia., 
~,rito Federa!. 

Senado Federal. fm 11 de jullio de 1957, 

Senad(J1' Apolonto Sales. 

Vice-Presidente, t10 excrct~io da pre~!dê-nei:t 

FEDERAL 
·Comissão de Financas 

Alvaro AáoUo - Pre!naerHe 
V1vaJOO Ltma - Vtce-Pre.:..d.ente. 
Lamem1. Bilt-encourt. 
Ary V1anna. 
Onotre Gomes. 
Paulo Fermande.a. ( •) 
Paulo f'tornandes. 
Cartol:! Lmaf'mberg. 
João Menaes. 
Lima Gmmarâes 
Fa.usto Cabra.J. 
Dan1e1 Krteger. 
Juracy Ma.ga!hãP"'. 
Othon Mâder. < •; 
Juho Lette 
Líno de Mau.o.s. 
Nova e_, Filho. 
DomingOs Velasco. r•· 

1 c• l Sub.stitujdo ,ntertnamentAI. 
: Pl'J(J Sr. ttua'igo Lobo. 

1 ,, ~ 1 Sun.stitutdo, Interinamente~ 
pela Sr. AbeJaTdo Jmema. 

Secretana Cec:lia a.e Rezencll 
Martint-,. 

ReU1l1Ô€S 
horas. 

Terças-feiras às 11 

Comissão de Rel~eiles 
Exteriores 

GNrgino o.-\velino ll) 
dcut.e. 

João VtllMbous - Vlce-Ptesiaent.e. 
LOUl'lVal Fon.tc.'>. 
rlernardes f''ilno. 
Gilberto Marin11G. 
Aura Moura Antlm.de, 
Gomf'S dt> O!ivell":'J. 

su!'LENus 'Ruy Palmeira. Ol 
Gaspar Vellooo. Bencdjctoo Valadar-r.~. 
Mom·ao V1e1ra. 1; Subst.ituído temporààriament.t 
AttWo Vtvacqua. pelo Sr. Frederico Nun€a. 
OtacUJo Jur-ema. ReuniOCs: Quart.aS-feJra.s, às tiS l;tS. 

Mem de St hoc:~11 . Serginaldo Cavalcanti. 
.VourJa Vlelra. 
:prh:;co dos Santo.s. 
Mecrerúrio: Luiz Nabuco 

Secretário - Renato ChermonL 
Reun!õe~ M terça.s ... fe1ru L'l 

(Diretor , horas. 

Lineu Preste-s. f Se!'retúl'iO: J. B. Gastekon Bran~ 

c l •' Sub,:,tltu1do tempor:\ri~mt>nt~ / 
16 P~:~ 1

8
r SL~o;t:j~~~~~h ~~~;·Miamen'.f :. Comíssâo de Saúde Pública 

t!tral da SecretariaJ, 

Comissões Permanentei 
Comrssaa de Constituição 

e Justiça 
Cut:ln 11.-tel:o - 4're.s1dentA. 

"' Arg~nJ i ~o d"' l''igueiredo -
~,~ld-~?nte. c2l 

OUbn•u ,\larinho. 
h:tDJ(·~o 'ilallada~IS ·epar \'el.tosa. 

~ C:lrnetro tl' 
: Urinu Fo:.tt.5. 

Vlce-

' Comissão de Educacão 1 pP-11' Sr Co:::ta tJn.r.-nhns. 1 1 - P...eginaldo Fcrn~ndes - Pre.d· 

e Cultura • 
Lourival For1te~ - Pt'!:.3LO.ente. 
Ezechtas aa. R()ch_.~. - Vu::e Prel>l­
Gliberto Ma..n n h o 
1\.fourA.o \':eh.l. 
Ale!lcastrc O:t!ma·~.:o-·.~ 
Regl.n.a~àc Fn~3!1·.:!-'; 
l\Iem Ci.e S'!\ 
Ary Vi:.t..rr.n-t. 

1 ~e•."té'·:::t:-·:o - F:-Jn.· __ ,_.-, 3-·_r".',• .t..:-
i :":lCl. 

J R.i>:J:::.J~j - Q•.:tn'.L.:':!.:k i.; l~~ 
~r~. . 

C* l SnbstHuido temporàriamentt• dente. 
pelo Sr. Carlos Suhoya, 1 2 - Alô Guim:uies - Viee-Prw .. 

R-eun,õrs à:~ sext<t:-,~h~lras. à.! 10 30 
1
' dente. 

h0r:u :J - Pe-ct!'O Lud;onco. 
! -! - Ezech.a~ áa Rocha. 

Comissão de Redar.'lo 1 s - v,vo:cto L1ma. · 

F;:echi3.~ da Rochl. 
c!<>~-:te. 

Presi~ I s~cretar:J. D!va' G&llottL 
H~õun:,:w~ Qu!nL~--!~Lra; :\.5 !~ 

)1wlt-:1.;. 

G·JSD:,~· 
dt>:·;c. vice-P>es>! Comissj ~ d~ leyislaçãô. Social 

3 .-\ 1 '~-·--:" ·--) (',•' ?::;'J·~:._-çd-o, 
~ .s.~'•Jl P..~m··~. '"'1 
i- Seba.'Sõ;ã.o Archer. t.•~t 

~ ~!'-'f':'<: 1:~. ?_,}"C~4 -

l. R-uy C:ll':-J.t>l:-·J ~lJ 
de-nt-e, 
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Sylvio Cuno. <2) 
Leoninas de Mello. I 

DIARIO DO CO~:<:JRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Fausto CnbraJ. I 
João Arruela. , 
11 S:JostJtUldo t.empor. àrfamente 

I){'Jn Sr. Ab.;mrdo Jurema. 

EXPEDIENTE 
IJEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

21 Sub'it.ltn\do tempoofàriament<:' 
pe~c Sr. Mario Motta, ! 

S.:rrctário - Pedro de. Oarva!h~ 
M··lkr. ' 

kPuniões: ~~uartats-feirasi às 16,0C· 
horas. · 

Co'1iss~o de <>egurllr'ça 
l~acil'nal 

Oao!re Gomes - Presíd~nte. 

Ca.ado de Castro - V,tee-P.'esi-
dente. 

Alencastro Guimarãe.s. 
.l'.1aynara Gemes. 
Francisco GaJlotti. 11) 
Sa rinoco. 

Srl vi o Curvt: . < 1) 

1) Substitui do tempor~riamente 
pelo Senador Mario Mo ta .. 

Reuniões às quintas-fem~..s, às 15 
horas. • 

Secretária: I:Wmilda Dua~te. 
' 

Comissão de Serviço Público 
Civil : 

Priseo dos s~:~.ntos 

Gilberto Marinho 
dente. 

}Jry Vio.nna, 
ea Tlnooo. 
Caiado de Castro. 

João Mendes. 
Mem de Sa, 

- Presjdente. 

Vl~·Pml-

Secretária: 'rulleta Ribetto dns 
Santos. 

Reuniões - Quintas-feiras/ à.s 16 
horas. · , 

I 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras Públicns 

1 - Nova.is Filho - PreJ>id~te. 
2 - Neves da Rocha - Vtof!-Presl-

<lente. . 
3 - Fra.ocizco Gallotti. <2) . 
4: -Nelson Firmo. <3> 
I - Coimbra. flue no. < 1) 
1) Sub.stltulcto temporà.rllamente 

pelo Sr . .F'rederico Nunes. I 
2) Substituldo temporàri~Unente 

z,elo Sr. Remy Archer. ' 
3) Substituído pelo Sr. Ary Vianna. 
Secretária: Ily Rodrigu.f::s Al~cs. 
Reuniões: Quarta-feiras, /!.:; 15 

horas. 1 

Comissões Especiats 
De Revisã1J do Código 
· de Processo Civil · 

Jo~ VlllaSbôM - Presl4enie. 
Georgino Avellno - Vice--1:Pre.rt-

c:lente. 1 
Att11lo Vlvacqua - Relator. i 
Flllnto MQI!er. 
Beeretàrlo - Jc1sê da Silva 14sboa. 
Reuniões - Quarta-feiras. ' 

' 
Comissão Especial de Esbldos . 

da Valorização dos Rios To-' 
cantins e Parnaíba. 1 

I 
· Mathlas Olympl" - Pres:den!e. 

Domingos venasco - Vlce-fre.sl-
dente. · 

C::IRC1"0R CiEF:.ILI. 

ALSERTO DE BRITO PEREIRA 

CH E~ OI C'O $Sol'fVIÇO Olf '"'U&!tUC .. CÔE$ Ct-llitFB OA SIIÇ.lCI Qa. A8.0AÇI.O 

\1~JRiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpreuo na$ Cficlnas do Departamento de ltnpr•nsa Nacional 
AVENiDA ROJRIGUES ALVES, 1 

A8SINATURll 

JU:PARTIÇõES & PARTICULAREP FUNCIONARIOS 

Capital 1 Interior Capital e InterJor 

Semestre ••.••••• , ••• 
lno .••••••..••••• t ••• 

GrJ 
Cr$ 

bO.OO Semestre ........ ••••, Cr$ 
Crf 

uoo 
7G,OO 

.Exterio:r 
ss.Grno ......... ~::::;::. 

Ano ·•·······•···•·•· Cr$ t3G,001Ano ··········~··•·••• Crf 108,00 

- Excetuadas ai!! para o exterior, que serão sempre anuais, ae: 
assinaturas poder-se-lo t'!mar, em qualquer 4tpoca, por 11fs mesea 
on Dm ano. 

- A fim de pcsstbilitar • remessa de valores acompanhados d.e 
esclarecimentos quanto à sua aplicaç!lo, soUcftamos dãem pr~ferência 
l remessa por meio de cheque ou vale posta), emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naoionsl. 

- Os stl.plementos ás edições dos órgãos oficiais serão for:Qeciclos 
&O! assinantes sOmente med·iante solicitação 

- O cu1>to do número atrasado serã acrescido 40 Cr$ O,tO e, por 
e.zercic·io decorrido. cobrar·f:e·fi.o PJ:a1s Cr$ O.!SO. 

Comissão Especial incumbida 
ae elaborar os ProJetos ao 
Código Eleitoral e do Código 
Partldáno. 

João VU1asbõas - Presidente. 
Mem de sa - Vtce-PresHtente. 
Gaspar Venoso - Relator do Pro· 

Jeto do Código Ele i tora.J.. 
Gomes de OHvetra - Relator do 

Projeto do Código Partidário. 
Lameira Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secretário. 

De Mudança da Capit..: 
Cotmbre. Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes Vice-Presl-

d.ente. 
Attilio Vi vacqua - Rela.tor. 
Alberto Pasquallnl. 
Llno de Mattos. 
Secretário - Sebast!~ Veiga. 
Reuniões - Qu!ntas·fetraB. 

Comissão Mista lle Revisão da 
Gonsoru:tação das Leis do 
Trabalho. 

Senadoret 

Idma Teixe1ra - Pre&dente .. 
Ruy CarneirO. 
Fl!lnto MWier. 
Prancisco GallottJ. 
Saulo Ramos. 
Argemuo de Figuüredo. 
Othon Mãder. 
Kerginalclo Ca \'n.lcanti~ 
J1lllo Leite. 

Deputados 

Silvio Sa.noon. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. • 

Comissão Especial de Estudos 
sõbre a reforma das Tarifas 
Alfandegárias. 

Juracy Magalhães - Presidente. 
Julio Leite - Vice-Pre.sidente. 
Alencastro Guimarães - netator. 
Gaspar venoso - Rela.tor. 
CarJos Linctenberg. 
Oun.ba Mello. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sé.. 
Lineu Prestes. 
Seeretãrio - Renato Obermont. 

Comissão de Reforma Constitu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Consrituclonal n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attlllo Vtvacqua - Pre.s:<tenliO. 
Llm& GUlmarlles - Vloe-Pr .. l-

dente. 
GUberto Marlnllo. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
SaUlo Ramos. 
t.ourtval Fontea. 
'Caiado fie Castro. 
Argemlro de Flgueltecw. 
Daniel K.rteg€r. 
.H'"m de Sá. Mendon~e.. Clark - Relator. 1 

ParsifaJ Barroso. I Ernaru Sãw·o - Vice-Presidente :ilVaro AdoJpno. 
Coimbra Bu,..r,o. Aa.rá<J Stembruch - Re1ator Ger&l A~O Gmma::-:"tes. 

Julho de 1957 

ATA DA 90.• SESSÃO DA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 23. 
DE JULHO DE 1957. 

PRESIOI';NCIA DOS SRS. APOLO, 
NIO SALLES E FREITAS CA• 
VALCANTI. 
As 14 horas e 30 minut-os ac:1am-.sa 

presentes o.s Srs. Senadores: 
Vivaldo Lima - Moarilo Vieira -

Cunha .Mello - Pirtsco dos Santos ....., 
AlvarQ Adolpl?o - Rcmy Arclzer -
Alfredo Duullibe· - Assis Chateau• 
brtana ....... Waüiemar Scmtos - João 
.Mendes - Leontdas Mello - OJWjre 
Gomes - Fausto Cabral - Carlos 
Saboia - Kerginaldo Cavalcanti -
Sergio )}!a;·tnho - Reginaldo Fernan .. 
des - Abelardo Jurema - João Ar .. 
ruela - Apolônio Salles - Novaes Fi ... 
lh o- Jarbas Maranhão - Ezechias 
da Rocha - Freitas Cavaloantt ....., 
Júlio Leite - Lourlval Fontes - Ne .. 
vc:s da Rocha - Limo. TeiJ:etra -
Carlos Linctenberg - Art Viana -
Lutterbach Nunes - Tarcisio de Ml· 
Cunha Mello - Prisco dos san-ws -
Filho -Jarbas Ma;unhão - Ezecntas 
randa - Alencastro Guimarães -
Caiado de Castro - Gilberto Marinho 
- Bernardes Filho - Benedito Vala .. 
dares - Lima Guimarães - Lineu 
Prestes - Lino de Matos - ~toura 
Andra.cltJ - Frederico Nunes - MariO 
Motta - João VillasOoas - Filinto 
Müller - Gaspar Vel!oao - Gmn.es de 
Oliveira - Rodrigo Lôbo - Prbnio 
Beck - Daniel Krlcger - Lamdra 
Bittencourt. (51) 

O SR. PRESIDENTE: 
A li&t~ de p.re.sen~:t. acusa. o oom-. 

parecimento de 51 Sr:~. Senadores. Ha­
vendo número legal, está. t\berta. a ses• 
.são, 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Alfredo Duailibe, servindo 

de 2.0 Secretário, procede à leitura 
da ata da sessão anterior, que. pes .. 
ta. em discussão. é sem debate. 
aprovada. 

o Sr. 2.0 secretário, servindo de 
1.•. l~ o seguinte • 

Expediente 
OFiOIOS 

Da ca.mara. àos Deputados, sob n"d• 
meros 1-~ .. 1.043 e 1.042, enca.mi.f 
nhando auwgra.fos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 148, de 1957 

(N.• 2.009-C, DE 1952, NA OAMAl"..A. 
DOS DEPUTADOS) 

GW<I _q Grande Prêmio Nacional 
tl4 Meatclna. . 

O Congiesso Nacional decreta.: 
Art. 1.0 FiCa cria.d.o o Gran-de Prê• 

mio Nacional de Medicina, a tim de 
ser atr:buldo pela Academia Nllclonat 
4e Medlolna, de 2 (dol.s) em 2 (dOlS) 
anos, a partir de 111M, 110 melhor tra• 
balho,de médico, Inédito e soo pseU• 
dOnimo, versando assunto de MOOicl· 
na. 

.Art. 2."' Fica o Poder Executivo all• 
lorlza<lo o. acrir, pelo Mln'stério da. 
Educação e CUltura, o crédito especial 
de Cr$ 500.000,00 (<!Uintlentos mil 
cruzeiros>, a tlm de ser entregue t. 
Academla Nacional de Medicina, ~uo 
o empregará como fôr de sua conve ... 
niência e na coniOrmldade de seus 
Estaturoa. 

Parágrafo ún:~o. O va!or do prémio 
a ser bienalmente oonferido corres• 
pond~rã ao resultado da apl!cação do 
crédit-o a. que se refere êste artJgo. 

Art. 3.o Revogam-se a.s dis;.osiç-tws Ezechias da. B.ocha. Tarso Dutra. 
Secretár:o - Fn.nmsco Soare~ Ar- Jefferson AguJar. 

ruca. 
Reun1Õ(>..'i - s:::ctas-fei.ra.~. 

h••r .. .s. 

1 Cunha Mello - Presidente~ 
àjs U Moura Fernande.'l'. 

João ViJIMboa.s. 

I 
Lmo OI' Mato:-. 

~;~:l~1.~-~~0iw .. . f, ~r:ls t". I
. em contrário. 

As Comissões de Consflh:,:do (! 

ho· ·I Justi"'a,de Saúd~ PJ.bllca, tl.e Edl;-
\ 1 Licurr;o r.~iU':!. I .r~.>. cação " Cultura e ~t: I'utG.n~_.·M. 
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Projeto de Lei da Câmat·a 1 o meu obJetlV<> .J>rlmucial _ d!rla: o Sr. Cunha Mello - Ainda e&tá ção estf. paralisa~a há mois <la tHI 

N 1 9 d 1957 I 
meomo único, ó pcdtr a atençao dm' em tempo. decênio. 

• 4 1 e oolegaa para tlsBe aspecto a fim de i O SR. LINO DE MATTOS- O no- Promovida pelo Ministério da o--. 
(S. .5Bt-C, DE 2956, NA CA.\.J.ARA! que. a elas.'"" d~ tn.balhadore.s, con-: bre colega há.-de perW?ar. o atraso. ra, que nccessita.l·a de W1:l P~ 

DOS DEPU'l'ADOS i &Umldora, pa.:rtictpe do Con.selho de O Sr. GOmes. àe Oltveira - Meu Militar. ergue-se aquela obr-a. 1nt.<~~ 
• ~ J • • f Política Aauaneira. deaej.o era oonv1Vtr um pouco cotn { rompida quando ainda 11as alV~ 

contcde _tse?~çao de dtre tos; Nas mesmas condições. 31> outras emmente colega em um aparte que em terras da ex-ilha do Bom 1...._ 
adttaneirc..s~ 11n1!o~to de <.-'VIlS:!Lnw e· -emenda.:. v~satn a amparat o con.su- agora vou formular. Quero. ante& dt onde, desde o Impéóo, tUD:clona t 
taxc:s aljandegana~ p~111 a t11_ll~OrR : midcr. . mais nada. endossar as e}tpxe&õea do tradicional Asi!.o d.e Invá.lidos da ~ 
f Jcao. p~la Prefetlura Mummpa] i Rep\so a matéria. sr. Presidm1te. I nobre se~ador Primio Bect, quando tria. 
de Catnpma Grande, no Es~Cf!Io cta 1

1 
porque alguns jornais afirma:ram que. S: Ex.a. dtz que 03 grandes por .st se Cedida. em 1945 pelo grande M1.nJ.rt. 

P~<.-rcdba. d.e uma. perturatr:.~ para' ocupei a trib-una para defender osj aJUdam. Tenno afirmado. nas mmhas tro da Guerra de então, o General 
_ poço.<; tubula~es: . . ; int~rê.s:>:.:s d<Js indu~:-riais de Sã~ Pau~ pregações trabalhistas, t-xata~e-nte is- Eurico Gaspar Dutra, estA presen~ 
.. > Con~r€t',.!'u NaclOI~al d~c1ctR:. lo. Menc:onei o penas a pre~ença no 1 to: cs grandes por si &~ aJUdam; o mente aquela ilha lntegradA aos ~ 
Al_"t. 1. E ~once~ilda. tsença:) de: senado da Renuolica de algumas co- f que é precisO, é ajudar oa pequenos. nnos que, por lf'i, constituem patrl-

di.reltos a-duaneu-os. cm.p~to de cc.n- miSsões de i-uÜustrtais de 1:3ão Paulo, No momento em que v. Bx.~ e:tpu- mónio da Cidade Unjvprsitárla, eoaa 
tmmo _e. t~xas alfandeJárias, exceto a intercssr..dos na alteração da allquota nha seu pensamento quanto à ne- exelusão apenas da 'área ocupada..pela 
ti;' t-•r~cvldencia. s~ial, pura a .~porta .. ad wlorem do Código d-e Tarifas Al- ce.-;.s~dade de arr.parar as indú.strtas referido A.silo. 
çao, J?ela Prefeltur.a Mwuc1pal de randcgirias~ Referi-me a algumas que merecem ajua.a, queria. apena.a _ A wnclusão do Edlficio em ca~ 
C~mpma Grande •. no Est~do da Pa· emendas que- apresentei, atendendo talvez visando a es<:Im·eoer methol com os objetiYos jnjcia.is, foi ata.stad-, 
.rat~.J. po.: intermed~~ da fz.rmn. Inte-r- a êsses indu.stnaUs· mas a minha de.:ermlnado ponto de vista. que deve em razão da. nova e superior fillaJi.. 
natwnal Sales serv·ce-, ~ew York, U. prese.r.ça ontem na' tribuna do Se~ ser 0 de v, Ex}' e é 0 meu_ atenR datle atr1bufda a todo at:quipélago dli 
S. A .. de uma perfuratriz para poços nado se prendeu, ~gc-;. na defesa do tuar que devemos auxilial.· as indús- qu; fazia pa~e. aquela Ilha do Bola 
Jtubu!;rcs, lllarca Encymua - ~ric, interêsse dos consuniidmes. trias que têm viabilidade, Je.__.,us, hoje umflc:!'do e sa~1.eado.1~ed1 .. 
mcde.o n.o 2, tiPo percussão, eqmpa-~ 0 Sr. Primio Beck _ Pêtmit-e V. 0 sn.. LINO DE MATI'OS __ ~. i ~1te '"'~;;rros de .s ... us canais, ba.ooos e 
da rn:11 iôrre de aço, motor diesel. de Ex a un~ aparte? exatam. ente o sentido dt:~ mínha.s pa-~ ·no - · . 
26 H. P., montada sôbre carreta ,.om 1 · ~ L DE MATI'OS _Não lavras. • Interessado no crgmmento do gran-
~b~~~~~s, com o pêso bruto de 10.000 so~ ~~dionif~a t'Xtrem~<io que, e~- ~o ?r. Gomes de oliveira - po~e-- ~e tJ~i~t:r~id~~eei~~n'iir!~fle~orta!h~.: 

Art.. 2.o Esta lei entrarâ em vlgor tenda que meu uacionallsmo d~'a. Jr rao e~as. nç :nomento, carecer de 3.JU- em melhorar e dignificar o Velho 
n::t dnta de sua ublica'"âo, reyoga-das a-<? ponto d:e d~fend.er aquela;s mdus- da il_:r:anceua para se ctese~volvel.'em Asilo de Inválidos da. Pâtria, eleva.n-
118 d!:-pos:~ões e~ contrário. tnas qu_e n~ té~ v1da pr~p_na: aque- e ennentaxem a ~corrê~cta co~ c~ do~o à altura daqueles que hajam. 

As Comissôes de Economia e ae 
1
1 laa inctustr1as. CUJa sobrev1vencm está Produt~s es~rangeu?S, a f1m de que, merecido a gratidão nacional, -~ 

Financas. na dependência d~ muletaa. rep1-e~enR CUl~an.~a. ~m Vlvel' com tecu!sos noJJ o Ministro da Guerra, três destt-.: 
~ I tadas pelaa tanfas alfandegánas. propn~. seu. depender~m de_ tanfas nos para o referido prédio tnconclusar 

E d S b t·t I' d C.. I Defendo. sim, indústrias que tenham aduaneiras. Do contrá.rw, se~ao, Sflm- transformá~ lo em hotel :ga.ra. 0.:~eiall men a U S I U JVa a a· · vida própria; indilsttias indispensá· pre. um pêso para o eonsunudor br~- em trânsito, ou em edi!fclo de ap.,.... 
mara dos Deputados ao Pro- veis à nossa terra e para as guais se ""''~· a<> qual Jall!BlS ofet·ecerao ta.mento Para asilados, ou atnd& co-

l-eto de Lei do Senado n. 10, torna mister algum amparo. Longe proctucos em col\dtçoes !avoráve;s, dê-lo à Cidade Un!versitt.rlo, sob ·• 

d
" 

1956
. de mim. porêm, a. preocupa p . .o de idênt.i.cas aos de impo1·tação. condição, Porém, de nele ser 1oca.u,.. 

l,; defender à outrance, tôda.s as m?ús- O SR. LiNO J?E MATTOS - C()n- zada uma escola primária que p~ 
:,s . ,, 3!>B-B DE 1957 NA c o\,);! f\.RA r trias, símplesmente porque precisam forme. Sr. Presidente, o meu pe..nsa~ a acolher a numerosa inf&b.cla. circun-. 

~ · ·DoS DEPUTÀDOS · • • jviver; v alUas dar vida àqu~la.o; que mento COnl. ~ d:OS eminentes colegas, vizinha .. 
. > 1 sejarn nec~·ias à Nação. mas sem Se~adore.s PrllALo Bet::k e Gomes de Esta ulthna alternativa.. fol par ftul 

Fernute consignação em fôlha prejuiz.o do grande consumidor, fe~ Oltv-ci.ra. Fu1cerro repiSando que J:nl- adotada pelo General Dutra após en .. 
de pagamento de mensalidades e pre.sentado. como disse inicialmente, nha presenç:.. ...ta. jrH.nm~. é para dei- tendimentos com o Ministro da E~ 
d:·scontos em tavor d4 Sociedade pela classe dos trab-,ilha.doreo, xar bem maro o Pl'OpósltO de de!en- caÇão e Cultura e com o l)ll'etor G&o~ 
Ben.e/ieeni'e doa Fiscais Aduan.el.. concedo. agora, com satisfação, o der, na Refo.rms das 'l'ar.Ua.s Al!an· ral do D.A.S.P., a quem. esti aubop.; 
ros de Santos e da C~ Benejf.. aparte ao nobre senador Primio Bet:k. degãriaa, oa interêsses principalmente dinado o Escritório Técnico eJlC&lW• 
(~E'nte dos Funcionários d"a Al{d.n- o sr. PHmio Beck - Estou de dos c·on.sünlidares, .sen1 e.ml.>argo de gad,o, por lei, cie projetar e construir 
dega de Santos. pleno ncôrdo em '!Ue "': E.x.l\ bata- emendas já, por mim apresentada:. a. Cidade Universitária. 

lhe em favor do t1·abalhador. Não para a àeí<esa daquelas indústrias co- O expediente necessário à transfe .. 
SuJJ.st:tun.-se 0 n_rt. i.o do projeto d!:ve. porém, esquecE-r 0 trabalhador locadas nos exatos têrmos dos apar- rência do imóvel em a.prêçG, da juri&-. 

pe~A/l~3~.1ti'~.: penni~ido aos sóci0s Cl.a. anOnirc~o. neste Brna.il grandioro. que tes com qUe rue- honraram o.t erni- diçtio da. Guerra para a. da Educaçio~ 
»!ociednde Beneflcente dos Fiscais é o pequeno produtor. Pal'a êste, nõs nent;:.:; colegas, os quais tanto abri· e~contra~se em tram1taçlo pelo Ser.., 
.Aduaneiros de sant{)S e da Caixa Be- do LegLShttivo devemcs olhar: olhai Ihanwra.m meu mod.e..,to dl.scurso. v1ço do Patrimônio da 'UnlAo. _ . 
neficru•es dos Fun'!lonâ.J:tos da Alfa.n- p:-tút nqueJe que &tá no campo, pat·a (11-IuU.o bem. Muito bem). iSimuit~neamente elaborou o Escnt6-

. · , que tem pequena indÚStria caseir.t _ .. , -. .... : r o Técmco da Ctde.de Untversltirl& 
deg.'l d-e Sant<YJ consignar tm fólha cte o ... , ~ ~ < • r' O :::H'l. PR,r.,':.>!D.t<NTE: os planos, especificações e 0rça.ment4 
pa.3a.mento M cotas de mensalidat'!es 1 piwt ~q~.<e.ce que, t.:Om ... ua esposa.. l- . :para M obras de adaptaQio ·e e ui--
• dé!.>!t·n.:; deoorrenks de flança.<;, ccn- 1 lt·<O~· pai, ne::ra crJun, .faz a pequena Continua a. hora. do expediente. f pamenio do lud"do d"ti f te do q 
('edjd-~ .. pelas referidas sociedades·•. I ~ndustJ·~a. e que um dra será gmndel ~u a. palavra. ao nobre Sena.d~r vista a instafaçfi.l de ~m~0• ~ er 

..1.!-.' Comi8sões de co-nstituiql!o e I m~ustnal. v. Ex.ll. ocupou ontem a AS&l3 Chateaubnand, ;)Or permuta I mátfa i!:sses est~do em ee escoa cr: 
.Tvstica, de serv·fen P!i.blh'o Ch·lf e i t.nbmut do .senado. Inteirei_:n:e de 1 com o uobre Senado~ Ab.elarao Jm·e- vação 'por parte do ~.D:r~=n~ ~e 
de p;na.nças-. ; suas. p~lavras. hoje pel~ manha~ Lou~ i ma, segundo orador msc.nto, Prédio.<~;: e Aparelhame.rftos Jl:loo]ftt'-81 

o S!\. PRESIDENTE: I voo'-~\f r:'~~~:' J1.JosEx.:_. ~ru·- o SR. SENADOR ASSIS CllA· da Preftitura do Distrito l!'e~al" " 
, ,. • . ~ Tl~"AUBIUAND PRONUlVCIA DlS- também da DireWrfa. de Obras e 1'\:)r ... 

Esl:l finda a leitura do exi-}edie-ntc,l ~ ~brlgaào pela grnero:nd;;~dc de \ · CURSO~ QUE ENTREGUE ARE- tlficações do Exército que. -Inclusive .. 
. 'l'ea1 a. pa!avra o nobte S€n~do:t.· E;x, ' . . ~ VISAO DO ORADOR, SERA POS- em ofício, de seu dJreto-r, .elo&'fou. a 

Lmo df' ::..rutto~. primeiro orador a.s~ O .sr. Pritn~,-io Beck.- · ·. qtwndo 'l'ERIORJJ!ENTE PUBLICADO. habUidade 1·evclada nellse antei)l'Ojeto 
d'lto. l'êíerm-se aos grandes mdustnais. »J.. . t de adaptação. 

Q SR. LINO DE MATOS: tou de pleno acôrdo e.m que V. E>:·• O SR. PRESIDENTE: ! As obras, orçadas em 26 mi!hõos do 
I tenha. ouvido OB llldll8tria1a de São Comilma a hora do expediente. cl·uzeíros, não puderam, .vorém, ter 

(S"m revisão do orador.> Sl' Paulo, . 0!Jde 36 encontram grand~ Dou a. palavra ao nobre smuuior inicio imediato, corno deseJava o Mt-
Pxe.·;.icknte, Srs. Sflla-dOl"e.e. li'-inh~ l~dustruns; ma• se pr~t-e. lemDra.- Fredel'ico Nunes, terceiro otador inA~ nistro Eurico Dutra, nio ·Só pat" !alta 
preocupação ao tecer ontem conaide- n~ 06 pequeno.:;. indu.&tria.W, porque crit.o. (Paun). de Verba especifica. como também por 
rações côbre a Refo1·ma. daa Ta.ritaa veJ.0 que alglUlS ltens da Ref?rma. ela Não está presente. • não permitir a ex:tguidad." dos crMito.t 
Alfandc·gáriaa foi precipuamente de .. Lel da.s Ta:lia.s _Alta.ndf8á.l'las ll'â-O Dou a. palav1·a ao .nobre senado.r destinados à Cidade UniversitAria, o 
fendet· os interêssr_, à.os consum!r'o~ feri~loa. A esea e que devemos de· Abela1·do Jurema, quarto ot·ador ins- destaque de parcela adequada. 

'

.... ;.! fender. Oc grand-e.t def&ndem~se de "rito, (p,-,,~1 • ~ 
1 fo bt- Sen d "'· "' "~ L;.&ses imPecilhos forath, no entanto. 

T.1n ~o é assim que uma d:1s .mjnhas qua quer rma. ;10 tt a or; mas S. Ex:.• também não est' pi"e~entG. venc:idos, graça.s ao! esforços do Díre-
emenctM objetivo. !az.er com que oai 015 pequenQI:. pt:ncipalment-e _OI QU'f Tem & pSll&-Vl'& O nobre Senador tor Geral do D.A..S.P. ei ão M1ni5tro 
rrab<tlllitdOres no comércio, na Jndús- trabalham nnônimamente, n~ tàn Caiado d~ Castro, quinto orador 1n8- da 1!1ducaçA.o e Cultura que promove-
r.ria, uo."i transpOl'tes mar1tlmos. l"0-~1 ~efos de detua, ?umpJ·o a no.s, ati.·a- cJ"ito. ra.~u um <:onvênio fÚ'mado com o 
<toviár:-os, !errovM.rios, enfim a cla.s- ves de leis, aoobeitl\.-lOtl, , Instituto Nacional de 'ElltUdÕs Pe<la.-
.. ctcs trabalhadores. 1,al'tiei do O SR. LINO DE MATI'O.S -- CeJ- O _SR. CAIADO .DE CASTRO: . 
cous<.'lho dE' PoWica AduaneJl: 1 t~· Il\Urt1·e cole&a. Em ou~·a. ?portu- _lL.e o seguwt~ dts-=:urso) - Senhor gg~cOfl, que fornec~a l'eCUl'l!OS sufi-

A It-:.im me pal'ec""u ind' ...... ~ ·.". ·el 1imdade rrataremo.s oom mll'l.S Vlg"Ol" da. FteSldente, é ~unha. mtenç.fi.o, com aa dent-es à. conse-cução dP.qtal-es- ob}e-
. ·idé . ~ ..,,V\l'n~t" matéria, 1 palavras que 1re1 Pl.'onunCial', colabo- tivoa, 

~ua .P10~ ncw.: poiqU~·. \1-0 que ~Jzí. . . . . 1·ar com o emínente ·pn~atde11te Jusce.- Elta 
I.es~It~ a~ questao _ tarltaril\. 06 ~aiO .. 1 O Sr. Gomes de OlHietra -~ Pf.:rnu- , Hno Kubitschek, procurando auxiliá· lo ed.ucacl:iiJ ~ud~;:d~.!t J'~:-
\1!1> w~~re~a:d~ ~s·a? (}.) con.sun11àOJ'e6 te v . .Ex,• um a.parte? ! en1 sua decisão, à .respeito <ie a&Sunto d. 
uos pr.t.J_au~o~. l •. n::N_r tado.s... ! o ~~· Ll~O D-!-- MA '!TOS - Meu I de natm:eza técnico~ administrativa e t-e a.&tegUra O&, quan-do BUI"i'tu o tno-

0 h! •. Pt oma seck - Eswu de proposlto, llOJe. !<n apenas o de acen~ 11 cultutal que ora agita nossa. impren!is. Uinado e sUirvel'!iVO p1aft0 de .!tibs-
pltmo ucor~ com V .. EK.". I tuar bem que min~a pre?CUP<\ção on- diâria ~ comove fundamente- A inte- tituit a ofloSCOla. por um pre.efdJo; 

O SR. Lir~O l\-Il\Tl'OS -- •.. dado tem. quando ocupe1 a tribuna d.o Se- lectualidade brasileira e à sua als. O pto:Ole.nta policial Que se pt'l}~ 
'tU€: u. taxn ~d ralí>rem vem enc:arecer nado, fo.i. a d-e defender o.s intrrés- _ moça: a juYentudc universitária. tMde tl\&JOlWI' COQ\ e.a esp&nl:.oaa 
a m~n·acto~·:a, tazet· .com que o. cust-o I se3 dGS col.'-'Ulll. ldor~. 1' Tra.ta~se do insistente projeto cte mecildaa é, sem ~ vm:-dadeioo e 
de: .~·.aa :'eJa mala e~evado. ConcedO. ag'Ol·.a. ·;J a._p.a-r;..e c:u-e me (instalar um depósito, p&t'& 1.800 ·p~- exig-e ~ equacionado • reeolvtdo 

?\ú:J se oompreende, no putlcu..l.u•,t havia. .so!ietto.do .o -:n'--1n~n:r Beuador, sos, em plena área da. Cidade.Univer- com fi.rD:leza e oont1nUidadt mu não 
wu 6_rgão deUQeora.tü·o do qual não: GruuEI6 de OHvelra.. i sitária da Universidade do BrasU; m~-:.. ·As ~ a dietltlm~o • d&- out.l'O 
~.'t.lclrJe- ll Clttdík" cK:-1> oonsumidores.' o Sr. Gontes ae tJ'" .. ~a - .\ GpQl"- diante o ft!lrovelta..-nl:':nto dt um "\)rédto ainda mais l~rtaote pa.ra !) IJrO.. 
f&Pl"esc·nrada. tte!u.-.; tl·a_;_,_l:lJadorte. , tunk.uct~ M vem ;;r;a f<J•_:.-:,) ta.rd-e... i de {}uau:o paviQtent06, euJa. romtr~.1- )g1'""?"-~ naetQinV 

' ' 
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o Q.·..:e- se anuncia vela Unprensa. r<'ie o·bto.s constava. t. total re-n.o·.aç.ão I D-~~a eu: • bens, ezn 1945, €st.lva cstinu:.do ent 
Je mod-.l insi.Stentt>, me->Jno l,:e fô.:AC e ampliaçãc. de sisteu1a tne::')~d~ár~o tio tL~>Mto) . ,, . cêrca de um bilhão e setecent.vs mf ... 
uma sJ:u.:;:f:.o apro.põ.·ia.da ,J ~~11iJ, n:stdtu red<!!a1, plan.:) ês:-e que, 3 - f'.;,mtrncto.rw. ~e Mulheres, er~ lh6es de cruzeiros. 
a.:-a.:Tetr.:ia o s.ncrific!;J e a '""'un.ilha· 1 per n5.a t·êr sido levado a cabJ, pro .. 1 gu:da e~n B.J.ngu. e d1.spo?d.J. de acv- Tio sólida b~se financeira, caso tf .. 
ção df' un: e_n;p!'e_:ndimen'.:Q ~_ua meis · .. vJ<:cu a· cr~e c_cm Q\1e h~} e Se. de·~- nVJ(l.aç&~s _Par.:a. _120 correc1<m~1S; ~ v esse sido mantida, teria pcnrtitié.o1 
e'en::la s1:smflca~ao sc,d!tl c-JJnJ o , rr-.. mt-2.m a P'Olic1a e a JUStl~a C:-11~.~- 4 ~ 1:nnatono Penul tambtm C-..}ns~ mesmo com alguns cort'2"s, n :-ápida 
é-, 0Cr<::~mcute . .:m q\i.alq,~~r p.a!'··e : n:~.L tnndo_ e:.~ Bangu e cantando com coucreti;,.aQã'O da Cidade Uni'ves:tâ.ria. 
elo nwD.dO, a cri::-..(fiO d-e ce*tros d-e' D~ 1933 a 1944, as otras d:J Minis· ~;;2 lelt:}.'J;_ .. , . . cu~a localização fôra finallllen:.e fi­
qt·- .:::rui.sa s e . t: .. rslno universitárim. '- tério ~·._1 . Justiça. !era~ pl:ni!ic?U~s 5 -. ~o-to-l:l.a Pen_:ll Candtd.o M~_ces~ :Ko.da, nos térmcs d.:> Decreto-:ci nú .. 

o d·e .... pro::-.&lrv prãtic:J e psbJl.J .. ! e e.~c8. .. ::;..al(!ss. po-r .... r.:.em c.·~ p:lJrrl· pa.a_~~u pr:svs lllSuuau~ ern teu~no.;; mero 7.563, de 21 de 1aaio Ce 1845, 
gb::1 d:>ssa. ti-t:ç-x.·da so~l.!ç&o; j~ levz!1- 'da.C(~, (in c~nc.J st~'J=-~s: 1) ao;.:h:.~n- o.'J ac ... •_g:::~, :'A~ar-eto da Ilha Gr~nct~ó nas ilhP.S em que \'etn send:J e.r~!t:icia. 
óto.u tmln onda cmoc:.."!na! d~ pl'iJ~~"- J da. a. ms.no:·e~; ~l judiciári.J; 3) pre~ _ ~: - L. o:~~~ ,.As:::_tc~·!a.,., àj ~z_;:;~ru Foram, aUás, ns pcucas vendJ.s en• 
tos, ttue ~ agt~tmtan\ tà-J 1:.2)o yçnha. 1 sidi:s e pe-nit~nciirias; 4) s,::,:run:.n-:;a ~ ....... _~"!· __ ,.._w., .... t~1«l1\ic !3-C-v~:ru_da e tão efetuadas que cuE:tearam r.s pri .. 
a opinião púb-lica a t 0 da~ cPnta (:e ! yi:.:úc~; 5) im!):r-<.'nsa n&ciona·, a:qu.!· ~~u-.~"1-':'" .... a. -? .. r~ oJO h:om~IL3, e tan;t- D-'~1ras despesas de planejamento e 
que !1ão se t:rs.ta. ~ ..-:.m teb?,.t-e fal:;o , vo n:.dcm . .:ll oe ou ':tas cb-:as. I Ct'~- i,J. .... ,B.zao.ll _ ~a ~1~~ _Grande, ~"u de aterros necessários à formação da 

"!'1.: d me to Te"'-•·e- ·, ~i9.ê.O 1 ~'.r~e.~e3 ana~ ~·:liceu 0 G:rr2rno ~- .. _ .... ·n-s .,_;~ an~_~ ... a co.~.oma Correcw- Ilha. Universitária. Tais alifmaçõcs 
e sem n 3 - n · ~ .... a, c; • I ... "' ~ ;; - _ · nal u"' D ~ .s &Js · proàuz!ra.m, com efeito, pouco mais 
inutilm~nt-e, um P-l'~bl-~ma. 'pal'a 0 i Ge:.ü!,\o V:Wga3, n~::s-es sc .. ::..::s, ~a~s ·1 -"c.,.:.~ cia vu~ ódia e Tra.l-amento. de 25 milhões de Cl'l.I.Zeiros, d:;s quais 
O<}W~no e um_ motiv:> l-€ ~.;::ãnda..:o 1 C.·a- 1:2 milhões dr eru:-eiro.s, eqUlva.- p· -'-e~ a a para se.-_ constJ:Ula.a. num cerca de 14 milhões foram efetiva· 
ç..elo que stgni!Lca me__no-~al>o ?'e.~a l~t~. em non:-o:-s o.::1s._a cêrca d~ um ~-;~~ ..... ~;>-- ae .u>u.c;..v "metrvs quadraa-o-s. mente npEcadoa. 
cultur~ e pela e~ueaçao. •. li :,~:bao e t;ezéntos milhõe-s de cru4 

::. •• uaa.u e1.ü Cord01iil. Na presldêncla do Marechal EUrico 
0Jn~orme se ve do nvti~~~v. C.·J. .u-·1:?5 ~ _ . . .. H !;!;;;~e va.s~:> s..svcma penal teria cs.pa- Gas!)ar Dutra, aquelas obi".J.S, que 

~1pre~a, um órgã:> da. adnp~ls.z:a- ( <?-~a·,..~ à ~sClplma. e à c~n~.~ui· c.i.uacu:: .r-ar.a. 4 . .032. ue ... mt.os e corr-ecJ.-.>- bavism sido paralisadas vo lntcr-. 
ça'l publi-ca, a P~1icia. do .D:.strl.!o dac.·~ .uas Pl:.ncs QUe o P.~.S.P. nai.s. lr..fet.zmente aJ.ncia não fvram rel!:"!'l.o cl_l Sr. Presidente José Linha• 
l"z_de:al~. a bn.ços com a ci'~~nte f §:ara_.n':la e cJnt:!'olavz·, ;xecu.ou 0 oJVll.S;;.UlJ.as a :Peni.+~enciá.ria Agro:- In· I'e5, fM'am reiniciadas, embr>ra len ... 
e:munr.·.;.dad-e e com o. imposhblhds ... l 0;;lver:lo, ~a.quoela. quad:-a. a Im- dus,nal I;.Zm a. Ca.s.1 de CW>tódut. e t~mente. por só Fe p<>dcr contar com 
de- de cump:!'ir a m~ior parte 1das or- i ~:.ensa. N~c!cnal, 0 Instituto PrJ.ds- '.Cratmr.~n~o e cunt:lnu.J. tno:l'I'IlPle.~.;.a. as verbas cons:gnadns na Lel OTça-. 
dens d.-e p.risão e-manaé.-as .~J:ts"Li· 31Q-nal 'f Qumze_ d-e Novembr~ ,a ~:::~- uma qud..t...a parti?. aprvxünactameme, nlentárin. 
Ç.l e em luta c-om a insuflei nc1a e la. Jo .... -.:> LuiZ Alves. 0 Pat= .... na({l oo P.t-..;ic.io oa. .R.uz.. .tf'rei caneca. As Sob a orientação de uma comis­
i,mp:opriedade d~ a.tuals C: . .,ósit.os .Agri;.oula Artm B~l:'nR>:de~. ~ C:::ca ouras pa.J.a.l.S tennms.cias naquela épo- sã-o supervisora, formada por ouat.ro 
de pr~sos, preteude reso1v~r ~a.s di-_ M~t·erllal Mel Matos. o Ab:-l~O Fe.. ca, CJUl))V~· .,àru 2 . .502 pn:.:.:Js e as a.n.. protessôr-es univerP.ité.rlos, um repre ... 
fiGUlda-des., qu-e ninguem c ntests. mmiUC\, o Patnma\o. Avr-:!.co~!"- V·an- da não ex.-;;cutadas 2.1.13<1, sentante do Ministro da Educaç.t'i..o e 
crir..ado outras a.Jnda mais g,ra es, por ces:au Braz. a PJll:Cia . Marltima e C.}IDO vàam os nJbre senadores. é Cultura e outro do Diretor Geral do 
isso qu-e aJetam e of~nd•zm a maior Aá'-ea. o Instituto ~êdico Le.zal, 0 ;). parte purali.~da. do aludido plano DASP, além do p!'óprio chefe do xs .. 
~entra de en,sjno superi.or d~ pais. Qua:r~X~! da DJ..reto.:rla de. Instrução penal, que cab--e a culpa da crise vi- critório Técnico, as obras prosseguem 

São dois p..~emas. doe nivt nem O~ Pll1lcia. Militar, hoj-e UlU"zado por gente. A Polic.;..;t. alega que necessi~a hoje na medida dos recursos anuais 
div-erSQS, qu.e .a.o Govêruo cab soJu... um batalhão de carros de cjn1b:üe, ae mll c oltoc-entas vagas paru as or· que lhe concede Q congresso No..• 
cionn..r stm p.l<ejUiz':lS -rectpx s e e muti as c.:utra~ t-',):::-as de mtn?r va.. d~.s de prisão não cumprictas. ao pas- eionai. 
muito menos para os QUe est~o_ li1.a- ~or, inclu.sl·le algumas qu.e f1<:aram so que a.s oorns a.incla não realizadaa Projetada para. 30.000 estudantes, 
dQ& à tormaç.,l:\o das eli~s t-éqlicas e U1e;ompletas.. prop.1rc.i(lnal·iam 2.030 vagas. disporá a Cidade Universitária dOS 
cientJficQEI, intetJ.s~mente recl~mt•:iru C~J;:;a e-ahentar.. no momento, . o cumpre acrescentar q_ue, naqueles seguintes setores: • 
pelo sUl'to industrial. e pel36' metas comunto de ed-ihcios então plane:é.- ancs, :n~.::jetara também o Govêrno 1 _Reitoria. Biblioteca c Museu; 
econômicas do 0-ovêrno. 1 dOs _p...ra. os setores penal e de .se .. 1 nova e ttmpJa sede para o Departa- 2 _ Filoscna. Ciências, Letras e 

A düicil situ~ã,o e-m que \se en- gu,ranç.i\ públic~. f ... ) ment-o Federal de segurança -?übJ-1ca, Educação; 
(IO:ntra.m • JS.e'S d-oJ.S setores ds.~ ativi~ Com•) 1! sabtaJ~ a.~ l_SSD. to.d-os GS I havendo mesmo decretado e iniCiado 3 _ Ciências sociais. JUrldicas. P-o-
ós.des estatais,. um. a Cià.a~ Uni- deteD;•:OS e eom;~~~:ma~ a~a ~a~1~al _da as o:esapropria~ões de .tô~a a quadra lfticas, Econômicas e Adroinis .. 
Yersitâria, oom suas obra-s ev?Iuindo .Repüu:~ca ~rn .s a>OS e_~taceh .. c.n-~-":1.. em .que re lJcaliza o edrfímo d~ De- trativas~ 
lentamente, e outro. 0 st>tar , penal. toa que, d... ~dv d~o, ... nexv 7 ;:.._m par~amen~o. Para completar as lll!'ta- 4. _ Metllc!na, Odontologia, :w,rmá-
com seus proje-t.ad·:)S acréscimo~ qua~ resp.c.Ví> ao pr.)J~to imc1al, elav:Jrado laçl_}~s . d~e .setor. planejara amda ela e Enfermagem: 
~e paraliz::tdos, to-:aliza. mais l1lflfl- vez c~ ~6-~4. de ~nfonnida.üe com os .o~ J}J.ini.sterlO d~ .Justiça. a oo~tru- S - Engenharia, Quúni-ca. Tecnolo• 
aa velha. e grave lacuna decP-rre:nte pl·In~lptc.s ~an·otica.s _do sist-ema A":~- çao de um pred1o p~ra o Instituto gia, Eletl'otéc.nica e Física Nu• 
da falta de contincida.:1e a.~istra- purnm~lo, ~oram argu1dos u.uma C-1.1!1"' Felix P~eel? e- edlfl~~ adequados clear: 
•J:a.A.o.8 sou-etd sop O'ÇSn::~a-n \lfU • .1.\J!l-1 cara SJtuao.a na rua Frei ~anec_a. ~ para 38 d.ISt:"ltos pollc1a1s. dos quais 6 _ Educação Física. e Desportos; 
narn~tais. 1 trabalhos arras~aram--se a~e 1_855, JS. ap-enas dms puderam ser executados 7 _ Residências pa.ra Estudantes, 

Greg.oa. e troianos apontam ~ eo-n· s.gora _orie:lts.d-:::.s ~la. exper1ênc..~ P&- -em lf\45. . Professares e FUn-cionários; 
tena.m 0 6tto çue se comete 'com 0 s~lvanun.u\, O ooujun~o. po:r taJ.S_ mo- Se os p1:o~emas penaiS e~ de se- 8 _ Arquitetura, Urbanismo, Belas 
abandono de emp.reendiment-::4 ln- ti_v-os! ll~ou . sem w::_~dade ~Ultetõ- g_urança pu:.Jllca. ~oram. entao, ade- Artes. "Música. e Teatro; 

COlv.'lU"'0-5 nos il,U:l1s jâ fonun -mves- ruca e fUnCl.Q.Ualmen~ desartlcula..,...>. q.i.adam:nte equacoonados e em gran- 9 _ Prefeitura e serviç-os Auxiliarea;­
'id' • ê-:o ...... -1-1-.... .. Ao aprovar, o presidente Va:gas, o de parte S:Jluru-ouad"';;: o mesmo êxito 10 H•-o --r--tal e Jardim zo .. 
-~ 05 recur.sos r;cr v~~ ·~!N'E"O.}. navo Illa.no, previst<f. para uma pv:pu- não S·~ \-et'ificou em xelaçãO ao en- - <.J.H s:w ~ 
'rodos sentem a neoes.s. dade de lcbvlar l~çij.o d<> quatro m.:Jnôes de nab;tantes sino sup-eriJr não olJstante o interêS- ológico. 
tão dispe~cuosa. falha do nafsq a:oa .. di l:~ JU.st· Pe 1 d • c ' 1 ' ll.d 1 'd Além dos trabalhos gerais de ur-
ftlho gayern~ta.l diacto.lf·do ~untla ~ LÇe -na alis dasas se pl~soo?. reve o psde J presl ente ,.,..n,·•aç·ao. construç"" da nr.nte. Os• . ;' de - • de De cnçao e oor.reçao, loca za a.s à Getú J.o Vargas que, de e 1935, ado- u"' '" au s:-u 
par ard~ óe pnor .da · os anos rua Fn~i Can-eca, e da colônia c- r~ tara tMa.s as medidas indisp:msá- waldo cruz, ligando a Ilha Uf!lVer-
d-e tnvo~o que, estudados e e:l:flr-o recional de Dci.s Rios, na Ilha Gra~.;.e, veis à o-rgaiUzarfi.o da Universidade sitária ao COntinente. e da edJfica .. 
dos, devem ser .levados até fim, o programa auto.rizado e lev?da Nacio-nnl e à construção da respectiva ção 1 do Instituto de Puericultura. 
t.té sua. utillzaçi'\(:J efetiva.. avante a-te 1945, compreendia as se- Cidade Universitária. inaugurado no dia 1.0 de outubro de 

Orgãos- coordena.d·Dres. permr:en- guintes unidades inteiramente novas: A complexidade incomparàvelmente 1953 pelo Presidente Getúlio Vtt:rgas, 
teS- .tanto- do poder LeglSlat.oo, co~o 1 - Pres-úUo, em terrenos da rua maior do problema. absorveu. com os ~ecursos dispaní\'eis estão sendo 
do ~etutivo em intima e nec+ssãrla Frel C.ant.'-ca. cJm capacidade para efeih. 10 kilg'OS anos em estudos e aplicados na. constmcão do Hospital 
conexao, deveriam existi-r 'Para nrde- 1.560 indiciados recllv :.os em células vacL..ações de ~ucesstvas comissões de de Clinicas, Escola Nacional de En• 
:nar e controlar ê.'Sses empreen~lm~.. individuais, sendo 6CI1 pa:.a primários técnicos e professares havendo o Go· genhari& e Fa~mldade Nacion9l de Ar-
tos.. em funç!o d:M:õ necessidad:~.!l maiS e 960 para. reincide1 ... ;;; vêrno ovnVidado, lnciustve. arquite1xm quitetura. 
urgent-es do pais . e na med1dll do& 2 - Penite;··~iária .tgro-Industnal estrangeiros d<O valOr d-e OorbUsier, A Cidade Univel'sitária, portanto, 
recursos disponfvt~ls, gua.nUnc1p·1hes para l.2DU con-~nados. até bo}e não Piacentinl e Morpurgo. como os nobres senadores ~denl 
o. conclusão. . cons~ruída e para " qual existe "tn Sõmente em dezembro de 1944 e avaliar mediante estas r.l.pidas indi• 

Não é demais }(;mbrD.:r, nesta.1opor- Bangu ·um terreno de 930.006 metros na base de e-xposições de motivo.s do ca.c-ões. cottespondla a um dos maiS 
tunidade, que ao SAUdoso pre.s4dente quadrados. Ministro da Educação e· Sa\íde, ê que diletos p\anos. do Pres!dente. 3etúlio: 
Getü.lio V'a..'"'Va.S, coube promoyer a o SR. P.RESIDENTE (Fazenda soar pôde o Presidente Getúlio Vargas Vargas, poste.nonnente ret?mado pelo 
única. UI>eriênda. já realizada~ntre: os tímpanos) - COmunico ao nobre adotar a solução eonsub6tanc1ada no Presidente Marechal EUTlC .. o nutra.. 
llÓS. n-e6Se f\lmC-. Vlsa.ndo disci linar orador que estA por termtnar a hora Decreto-lei n.o 7.217. com que ficou con...~tui ela um empreend;mento enl 
es numerosas construções p ma- do expedienbe. criad-o, no DASP, 0 atual Escritório ma.roha e sbiarnente funJ:amentado 
das pelos ministérlos civis em ecor- Técnico da Cidade UlliversJtâria. em longos an-os de estudos e anse!oS 
rêncl-a do notâvel progresso as nal.a- 0 SR. ~UN~ MELLO (Pela or: Cumpre esclarecer. aqui, aos que dos meios cultur'ais e -universitâr1os 
do a. partir b últimos anos tel'· dem) - 81 • Presldente, peço a Y· Ex. o.!nda criticam o PreSidente vargfiS, do país. 
«ira década. dêsl:.c:t skulo. crio~ Ge· consult~ 0 Plenári-o, no sentldO da. por acreditarem não haver êle ado· E' ccmpreens1vel, por todo êsse km.• 
*Mio v~s. no D.A.S.P., a 1DiTi· ooncessa.o da. P!'Ot:"ro5!:açâo- :-egimental tado êsse empreendimento de bases go passado de espertmQS.S e de tena­
IA-o de Ed.Uicios Públloo.s. A: ê.sse da hVra do expecbent-e. 8 fun de que financeiras adequadas ao vulto de cidade pa:!'a. levar avante o sonho 
eficiente 61'g~o d1~ rev'são, siS\;ema- ~~~=l~ad:Ju ~~~::. de Castro suas obras e equipamentos. A ver- Jnlciado em 1935, que se agitem estu• 
tização e ccntrô:e, Ae deve o :êxito r-o · da.de é bem outra.: mediante as LeiS dantes e professôres. COngregações 8 
que te"V{., naque-la ocasião, o :61-p}a.. O SR. PRESIDENTE - o Senado 452 e 461. ambas de 1937, revigoradas conselho Universitário, intelectuais e 
110 de Obras e e<;uipamentos"'' ver .. acaba. de o~vir o requerimento do no- pel-os Decretes-leis ns. 269 e 7.563, ~ores, poetas e arlltsas, toàoB,c 
td&doe1ra. ~il>a.çl\.o dOs m~OB bre &:on:~dor cunha 1-.!cllo. de 1938 e 1945, respectinmente fns· enfim que vivem pa.r.a a cultura e p.a• 
planos quinquenw. Ta-mbém "- éle OS Srs. Senadores qtK' o aprovam, Utuiu o Pres1dente Vargns, amplo pa- ra. a técnica de que de-pende o pro .. 
ee d-eve o pouco 15e d!scip11n~ c;:.:.e que1rum conservar-se srn ·.,16Js (pausa). tr!mónio r1~namente suficiente. Era gre..~ do Brru;il. E' c-o-mpreensíve~, 
ainda rest'l nesse. campo dos ~et·v:çc·\ Está S.~)l'(}Vado. êsse patrir.· ·-nio integrado por vultoso repito. -que todos. se rebelent eo slm­
públioos, ·1 continua com s. pa·~\T.l o n-;t.re I noervo de terrenos e edifíc:os. me- pies enunciado da id.éh df> que se 

Pa.ra. não me alongar multo~ vou 1 S,'nador Caiado de Oa.stro. . cllnclo :'Utl't>lf'~ m:li~ de 12 milhõe-s de nretende Instala~ u~ pr~c-f.di·"'l n~Gue· 
u.sillal~ apensa (I plano então: ela.- o SR. Ct_L'-DO DE CASTI'O -I rnetr··· OtJ:'H'I".Hi .. s. e.sry'l}h~d:)S oelo la Ilha TTr.ivercnté.~-'!. ko lF'llJrte-sa ... 
bora.do e em grande parte~x uta- Sr. Prc.siden~e. fl'?"•·aUeço aJ r.::~c.-z 1•~- !:'-<r'' f' ..,...._ ...... · 1 dt-Sd~ a 0ávea e wente cono:u!<:tgr'la ros m~11~tF"'S cta. 
Ido pe\o ~.Unistk-r\o da Justiça-. \ll\1- der d-e m'êu Pn.rtldo n g-~:1~:··:- ·- ~·_,- l T-,.,..,.,.-, .. ," · ~ •• Pt~r~d~s de Lt•cas. B~b d~ Cu!"l-nabr~ra. 
to-me & és...ce Ministério, proposi ada· me faz e ao Senaã0 r-·_;r l·:. ; r· .r:.-~~~... 1· r .. ..,;•r'u ~do r.:stadoj ~.;-em se d:g.l m .. ~ (f'·t: ::·'.t"",.,.:''' 
IDmlte., porqu-anto t'e seu , ama tid-o conclUi\ m-e11 d..;c~·.::-..·. _ ...... ;. . ..., .. .::r..:. o ,-~!v~· ~€-.:;se."); pl::.no ~~c~u .i.:l p.;!:l··-u:.: é1 ~~~l, .. 
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Jc-lho de 1!:57 1601 

!>", •m rue da eoeas.sez de vae"" ""'-Requerimento n. 289, de t957 
'"j>resúUo para o cump.rtmeutu doa.~ 

m:e hOIDe"1".uR.gens sio p;e<Jt,ad~ a 1 p.rejnfM de wnctmen~s e de-terml-
ÓUStódio Jooé Perreira. MarCn&. ( ne--:se a volta ctêles a.o serncu. 

numda.to.s de priSão. . ~ NQs têrm~ do art. 1M, f ! . •, ~m-
Na ve~-daàe essa urgêncu~ Di\0 se- bl:ns.d-o com o art. 126, l~tr.a J. dO 

r8. alcançada. mediante as ob.."'aS de Regim.z-nto Interno, requeemos U!"· 
adaptação do malsinado ps.vilhão exis- gência. para o Pro}çto de Lei cta Cà· 
tente na Cidade Uni·.rersitária e que mata. n.o ~5, cie 1956, qu~ re')rgsr.:f· 
já fôra destín!Hio à. l:llla escola. :pú- za o-'l Curs:s d.o l>epartamento Na­
blica. O probLema que ang~tm a cional de Saúde, e dá out:-as proVi­

M-eu Partido, pela minb.a paJ~;VTH, a i Estamos E.'m 1057. Não sei como a 
el~s ~a-se de CO!'açfta. (M·:,ito 1

1 

~aioria _do Se:1edo vai de.cid.il'. Q~Bn· 
1Jtnn • mfttto b~) • ro a. mm1, caso p<.'eV&k~a o p;OJet.a. -

' 1 vútarei favcl·t.v~Irnente à e:nenda ds 
O SR. PIIES!DEIITE: i Comissão de sm·igo Pú~lico Civil,-
Passa.-se à. tMuito bem!J 

Policia, só poderá cbter ~luçao ime-1. dêncta.s. ORDEM DO DIA 0 SI\. PRES!Dn:n:: 
dia-ta, ~.:m 24 11Z- t :, reccnt.:njo-.t:! Sala das ~ões, em 16 .de julho­
aos quatro granuc~ edificios especial- de 19-57. - Kerginaldo Cavalcanti. 
ment~ construidos em Bangu p:u-a. -João Mendes- Carlos Linder;àeru. 
ê~se fim e d<)tadoo à c capacia:l.de pa- - Walãem,ar SantOs. - Onofre Go-­
ra mais de 1.000 presos. 1 mes. - Mourão Vieira. - scrgia 1 

P-ara. essa pen.itenc:ária de emer- j Marinho. - Ezechias da ~acha. 
gência, pronta. e equipada, situada i " • 

num l•Jcal onde já exl!ltom todos "" O SR. PRE~!DEIITE. 
~erv.!ço.s auxiliares indispen.sáveis, po- os reque:mentos que acabam de 
derão &eT transferidos, desde l()e-o, ser lidos serão v.:tadC6 d'CP()is da or­
mais de 1.000 presos ela penitenciá- detn do dia. 
ria da rua Frei Caneca, abrindo-se, Vai ser lld~ outro requetimenW. 
dêste mOdo, igual número de vagas E Udo e apoiado o seguinte 
para receber os crimino...~ sob ord~m 
de prisão. Requerimento n. 290, de 1957 

Obtido ê&e alivio imedia'OO, poderá 
o Ministério da Justiça, com o di~ 
nhoe:iro que .<:t1 a àts:Derdtça<lo em 
obras, a título precário, na Cíd~e 
Univer.sJtár:ia, promover o a.proveüa­
mento defintiV() para os objetivos vi­
sados pela Policla, da grande estru­
tura de concreto que jaz abandonada 
jt.mto ao próprio presldlo d& rua Prel 
Caneca. 

Nos têrmos do a..'"t. 127, letra b, do 
Regimento Interno, requetro mser­
çiio nos Anais dJ Senado do artigo 
00 senadOr Amls Chate.aubriando 
... ,Pela. Mobilizaçi.o d3S Eco-nomias", 
)lUbllcado no ~·o .lo:rnal", de 19 de 
Julh, oon-ente' 

Sala das se&lióes, em 23 de julho 
de 1957. - N-• d& 1/.0C/w. 

O SR. Pl\ESIDEHTE: 
/ 

Tamb&n 0 pre~enre requerimento 
oerâ d-ido e -.otrui•J áe!><>is da or­
d<m do diA. 

Discussão única do Projeto ele 
Decreto Legislativo n9 1, de 1 )54, 
oríai.1uírio da; Câmara dos D~pu­
tai.tos, que concede an~stia MS 
·trabalhadores àisp:?nsados ou pu­
nidos per motivo ele greve, desde 
a vigência da C:;nstitu.ição de 
1946· tendo pareceres so1J ns. 529 
a sii. de 1957, das C(nn:ssões: de 
Consiitutc.;ão e Jt:stlca. pela re­
jeição; de serviço Pt!'blico Civü, 
apresentando emenda <lC); <:! de 
Finanças, pela rejeição. 

O SR. PRESJDEIITE: 
Em. diScussão o projeto e a emenda. 
Não h.'lvendo quem peça s.. palavra. 

encerrarei a discussão (Pau:Ja) ~ 
Encerrada. 
Em V<>laÇãO. 

O SR. JOIO VILLASBOAS: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, 

desejaria requerer preferência })ara 
que a votação se inlcie, uma vez que 
o projet-o e as emend.M tem parec(!­
res contrárros das ComiS\'IDes de 
COnstituição e Justiça e de Finanças. 

O SR. PBESIDEI!TE: 

Ern voLaçá.o o p:-oj.eto. 
0$ s~nhores et:na-dores ~ () apro. 

vam, queiram permanecer setJ.tadcs. 
(Pausa). 

Está rejeitado. Está p1·ejudicai1a fl 
emenda, 

1!: o seguinte o Pt<)jet,o t-ejei:a.. 
do: 

PROETO D~ DECRETO 
LEG IST~A TlVO 

N .o 1, de 1954 

C01fcede antstia uos ft'a.'bl111uldo-
1"es àispenu.tdos ou. puntúoa J: -;r 
1notivo de (JTeve. 

0 OOngres~o NaClonal d.ecr$: 
Art. I. o É ooncrdí-a:a ams~& sem 

ressa-rc~ento de qual-quer Pl\.~lzo 
pecuniá.J·ío, aas trat~thadores d.rspett~ 
sados ou punidQs por :motivo ele gr~ 
l'e, desde a vigêncía da Constituição 
de !946. -

Parágrafo ún:.CQ. A aniatta é t"X: ... 
tenEI.va acs traba.lhaCores de empre ... 
QlS ferroviâria.s a.cln.l1nistxa.cia8 pela 
União. 

Há, portanto, .solução rápida, se· 
cura e deciSiva para os problema.s que 
ora perturbam a Policia~ .sem se atas ... 
w.r do campo e dos planos traçadao 
em 1»38 pora o sistema )lellaL Essas 
I>'J"SSbilldades evlt&:iio ob<as p<ovil!ó­
rias, a. l)el"Óa de verbaS e a diSpersão 
por vários pontos da cidade. de custo­
""" Jnstal~s provisórias e de 11e11 
possoa! especializado. 

'n!m & l)e.lavm o- nobre :sena-dor 
B&-"'ll•l'deo l'!lho, p&J·a explleação !JO$· 
soal. 

O sa. JIERIIARDES FILHO: 
Vou terminar, S<>lhDr Presidente, (fura ez1Jli001;/io pe$Soa!) _ (Sem 

Juntando meu veemente a.pêlo às vo-.. revt.s4o do oradOr) ._ Sr. Presidente, 
zes. da intelectualida.de e da. juven- tra~ hoje 0 cente:nArl-o de na.sct­

Art. 2.0 O retômo ao serl'iço aerá 
teiw, imediatame~te, no cara:o ou 
!unção que o aerv1<1<ir exereia l dat.t. 
da exoneração ou demissão. 

Art. 3.° Com. a re.stalva. ~ 
no art. 1. •• o tempo de afastamento 

debtte do •ervldor aetâ contado paro llild08 
os eteito.s: Jegail. 

Peço a. V • .Es!). para. enviar à mesa 
requerimento nesse sentido. 

O SR. PRESIDEI'rTE: 
Vem i\ Meaa é lido e sem 

aprcvado, o seguinte 
Art. 4.• e'lta Iel entra-:á em VIgor 

na data de sua publicarão revoaa<~a.s 
as disposições em oontrã:rJo. 

tude estudantil QUe se voltem, e&pe-. mento de um tlt13tre mineir-o, Dou- Nos têrmcs do a.rt. 12õ. letra t, da 
rançosos, para o Presidente Juscelino tar CUStódio José Ferreira Martins, Regimento Interno, requeiro pre!e­
lt.ubitschek, certos de que enoontra- descendente de tra-dicional famfiia têneia para. o Projeto de Decreto Le­
ri.o nele wna solução justa e acerta.- qu.e prestou .se-!"VlÇOs a seu Estado gtslativo n~" 1, de 1954 a fim de ser 
ela, evitando venha o Bra.sll a ser d.es~ e ao País, no Império e na Rep11- votado antes da respectiva emenda. 
lustrado cozn a triste prioridade de bl1ca. Sala das Sessões. em 23 de julho 
baft!r instalado um presídio vnde de- Na. MonatQuia. foi Deputrulo à As- de 1957. - Jolio Vtllasboas. 

Requerimento n. 291. de 1957 

verta erguer-$e uma escola primária~ sembléia da PrOvincia de Mlnas Ge-
obrigando pro!e..,ôres, pesquisadores ra.J.ol Deputado à Câm!ll'a da cOrte O SR. PIIESrDBifTB: 
&, ~=~\!ha~~;i~e::rno=. cé~a e President; da Poovincta ~ ~~~ De acôrdo com a deliberação do 

o sonho de Getüllo Vargas será rito Sa.nto • t=nlnado 0,.._ 7..~'!· Senodo, passa--se a votacão do pro-
li d •- l'Ollou i Oâmal'a dos ~~u-~. Jeto 

-.. realidade. O '"'lho M o os ~- C<>m queda do regime moniU'QulC<>, • 
YAIId<lo da Pátria deverá """ ~ignifl. !lel fs .,., convieçOes partidãrl .. , O SR. Llll O DE MAT()!!: 
ead.o de ac6rdo cotn os aDSel()S do oeden a seu innão. br. Anttm.lo Mas- (Para encaminhar a votacão) 
:!xérclto. na stbla declsi<l de ..,, ve- tins, paoter!ormenu Sena.d<>r, a che: (Não to! r..Wo pele omdor) - Sr. 
~e =d~~~:in,~0~'1i,~~~ fia da zona pol!tlca mineira de sua Presidente, •.proposição sõbre a oual 
<1 ' d' Uustre General Tel ~la.. Se Q1llseSse pmsseguir vai o Plenáno prornmclar-se faz-me 
:x~f;. na r?o~~ue 0 

nAo poderá concor ~ ns. vida. pública., te-Io-1a conseguido lembrar o méd1co ehamado para. as~ 
..a .. _ a . ·: . tnotnlni- com nobreza e deeêncla; mss,_ 1m- slstlr um doente que, ao chegar, o 
- em liga!. seu nome ao . • !>larttadAa ~bllea, -erro-se encontr& morto. 66 IM resta P<ltS&r 

~rf~&oPl~ij: P~:.m:O ci:.~ pera &o Paulo, on-de passou a exer~ o atestado de óbito <Riso). 
.•.. · · eer a profiss.M de médie<>. DediC0'11- Visa a ~ a eor.eeder anis-

tro Universh4Ulll. ~ . ae, então, à Medicina e ~nalados tia aos tr&balhadores em geral; mas 
COnfio. _nu _P.re-1dente Ju.set!Ilna, serviços prestou na. Inspetoria de u Comi!!6e! foram contrarias. Ape~ 

<>UJ• d«JB&o n&o nos decepcionará • Sride e no chefia do Boniç0 de """ a. de serv~o Plilllloo Ci-.!1 ap<e· 
a. quem, mOd!'~s~.nlente, venho trazer Combate à Ptelr.e Amarela. Sua ação, sentou emenda, limitando a 0011-«!ss&:l 
lD1nha. OOiltrlbW~.ão leal e alooera.. prlTada. oont o.! tlflais oonstroiU na da. anistia exelnsivameute aos g:revis~ 
Uluito bern; =to bem, P<llmct) • Prreltlêncls Af<mSo Pena, quando, tu da Estrada de Per"' Jacu!, no 

O SI!. PRESIDENTE: oonvi&l<lo_ dirigiu o Instituto dos Rio Grande do !Sul. 
S\mJ.06-'Mudos. C»rl$egtlhl amealhar, Sr. Presidente, a so1nc1o t:etta a. 

80bte a mesa. dois requerimentos dnrant• quatro anCI!I, reeUT.sos obtt- ser adotada peJo SellUo CObSlste na 
4e Ul"llfnel'a · dos pela generosidade d.a iniciativa. aprovat;io ela emenda à ComiBsi.o 

São lidos os seguintes req~i- pdvada, com 015 llllAis co.mtnliu na de Servieo PJ)b'lfco Civil, a qual 
m.entofl rua d:8.1S La.ranjeiras um Pa.W.ct.:) ain- atende diretamente ao auo. 

da hoJ" mo)estooo, oede do lntltitut<> O eminente 8ontldar .J<>io VUias-
R · 1 Snrdoe-MudOE. bôa.s pediu Pl'tferfnci& JJ&r&. a. vota-eqUel'lmenlo lt. 288, de 957 Pode-se afirmar, s~. p,-e&dent<>, que !)lo õo proJeto. Tenbo " impresslio 

a pa:rt.ír de então 'J}a.s.sa.ram. oS sur~ de que o Eenado n1o o aPI'OVaní. "' 
d~-m:udo6 a ter Msistêneia. porque. os parec::erea das Oomi;:;sões 

dos os etell<><l, re5~ltado o ~t41" . 
no artigo ptimell'O. 

.A.ri. 4. 0 Revogada.! as ~ 
em Contrário esta. Jei entmrá em vl­
cor na data da sua, pu.hltcação .. 

_1!: a segu:nte a emenda preJw. 
dle&aa. 

I'MENDA !t,8 1-C 
Ao pal'âgra!o único do art. t.~ -: 

Dê-.. -lhe a B<guinoo redação: . 
"€ concedida ani.5:ti.a .ta111 r=s­

~arclmento de qaal~uei- pr.e~ito 
~s servidol"e.') públicas ~ 
rlos da Estrada de p~1.1-a Jaeut _ 
Rlo Grande dO Sul _ demKidos 
exonerados ou Punldoa por meta! 
vo da greve ooorr!da, eJU' 11M de 
janeiro ·~ começOs de feYf&'.eiaJ de 
19õt•, 

O Sll. PRESIDENTE: 

A matéria vai ao Arquh~ 
O Sr. Apolonio SalZe, dl!fza. a 

cadetra da presid.éncia, f/lU é 
<Jcfzpaãa pelo Sr, FreiU.. Cevei· canti, 

Discus.são única do Prol«o d 
D~c~eto .LeoWtl./ivo n.o 9, 46 2001, 
ortotnárw de. Câmara 441 Det~~· 
tados; que determi11a 0 1"qÚto 11-;.J 
co_n_trato celebrado entre 0 lfrf11J. .. 
feno _do Trabalho, IndúStria e co· 
mércw ~ Serviço de ~ie·; 
'f1 :7evilU.nc~a e TralJallba _ e (' 

: B. M. World Trou Cotporo 
tw!'• para locação <to l<fr - t • 
maquinas eJétricaa de C:à!filt~ 
:ade e -...~tatfstica: tencfo pcreeere." 
ttJJr4•a·"'· !Ob , .. , el6 • 837 ae 

• U C0ttlt88Qel fU• C'orÍifi 
tuição e Justiça; e de Fbaan~ .. 

O SR. PÍl!!SlDENTB: 

- tét'moo de a-rt. 1~. 1 3." oom.­
'IIIDa<lo ocm o art. 1~. letra j, do 
8iegi:mento lhterno, zequetem>Ct~S ur­
abcia l)Ql'a o Proj-eto n.• U17, de 
il65, QGe al'ter~, ct:f4po.siçó1!!1S do De~ 
--lel 7.0.16, de 1944 (Lei de Acl-
4enteo do Traballla) , 

Da !amfila de CU..tódl<> Jo6é Per- lhe liio conlil'ários. Se, aaJrn ocorrer, 
reira Martins de&Celd-em mini.str<ls f1eará. prejudiea.da a emenda, euja. 
U~. Para. referir-me aos vivor, aprovação me puece emn.etliente, 
dentre os homens póblloo.s. cit:1 o Br. Presi.d:en.te, uset 4a palavra, 
eminente Sr. &.-. Milton Campos, .o para deixar bem claro quanto é Jas.. Em dia:cusd:a. 
.A.!n:ir.:mte Jo!/Ie DodsW()l"th, e':-Ml- timável que :proposi~ão dessa natu~ Não hav-endo quem 

Sah d.as Se__;sões, em 23 de julho 
de 19:i7. - tino de Ma.'tos. - Llm.a 
Gtdmarães. - Primo Beck. - Mou­
Tclo V feira. - Ezeclt!-rl.~ da Rocha. 
- Lit!eu PreM~s _ - c-ttSpc_r Velb-
-'0, - C:wlta Jl/ella. - Caiado de 
Ca.slro. - O·.w_íre ("rC·mc.-.. -- W4l~ 
f]e'i~~)' ,<:.:;~,~:::.'!_ 

nistrn da Ma.rinh .,_ e o professor Jor~ reza ,destinada a. atende ra.os inte•l encenarei a discussão pe~ a palavra; 
tre DOOsworth Martin~. mem~o do rêsses de um grupo de> tra.b:alh~ores, 

1 
Es'-â eneerr::-tda. . · «UicO 

Con...~I}lo Naci-:nal de 'Eoon-omm. es- permaneça tanto tempo D'.)· Pari&· · 
tes úJtimd, filhos de- Ferreira t..rar- mrmto, sem roluç5.o. · Em tJOtação. 
tlns. ( A gre~..-e a que o J)l"'jetD • retere Os Sn:. Senadores .que aprovam, • 

A vez de }..fjr.a.s Gê'tJ.i-'. y.J:· um o,;;orreu ent 1951: h,.~. por_tanto_ · seJS I projeto, que1J"am perlnaneOOl" Cllln.tA., 
doo ~ rep:re&'nt~Hltt-s nesta Ca.5<a.[ anos. Pretf'nctem-se abonar u faltas do.!:. (Patua) 
não J)0(1eria omi!.lr-M 11a bo-ra em. dos t.ra.ba.lha.ck>res envol:vidos, eom Jllt6 lli)I'QVa.Qo. : 

' 



I 
"'""" ""~' •«·Telra. ~ ~· .... fUU UO ~UI'IURf.;s:>u NACIONAL ( l;eçao ". 4 uiho da 195 1 

• I - -- • ·====:;r 

:& o <eguinte o ~ito apro"ado, 1 !Ui conhecedor elo QUO velo "" ruo valcantl no Senado sôbre o. transre- . 
9UB val à Comissdo de Rt"ia~rto; 

1 
de Janeiro tratar de interàsse:s da .tencu" da. deue 00

1 
Govêr.no pa:ra 0 j::!.cdnlDrpelavea camp~nhas, tJ~ c~nda • 

.PROJETO r E RETO 1 <:omuna que dirige. illlier1or Q.O .t'&JS em l8-'5Z· a cel~b:re 0
• a sua mol?orturudade, ,, 

LEG!SLAT ' ' E.m.lX>ra. mi.tltando em Partido drfo.. carta ao Vl8Conde cw Porl<Ó ::;~guro ao I ~i~nsfer:ncfa da c_apltal. :Estas O~· 
N' 

0 9 
d 19~ 7 rente, eleito que foi por uma cohga- .Hl.!.n.strQ 'I'omas t;oelhQ em lts-8"1' em oes s o, ~em duvida, respe!tá.veu., 

• ' e r ção UDN-PSP, estou :::olidál'io com. 
1 

CJ.Ue IU.Z.a, ap010g1a do núcleo que 'reu- porque expr.n~1em, estou certo, o pen• 
(N.' 7hB, de 1956, na ~CaJr.. ........ t..JS .:::Wi.Ji Pl'etensões. Aci.ma de tudo tenno 111~ ent-re oH as t.rês {~1·anà.es cõ.ncnns ls;mento ~coun~do de outros mtexês-

Deputados) '; em y..ata oa ~ltos mt.el'êsses do meu i vuv1aus do 1mpéno, ad.vogana.o com 5
'-

5 que_ nao,. SeJam os altos destinos 
Dct.er

1
nhza 

0 
r-<gistt·o do ttnao : )1u.mcíplO. DIS-cordo, entretanto, ~.e jc~uu.o;..usmo a c.t~açâo ua nova Cap.- ft>a Naç~~· e ... e j~lg~m, na mE'lhOor boa, 

d-e contJ·ato celebrado,P.ntre 
0 

Mi-! _[:alte de sua ent.revlsta: quando diz; t.o<li a. vonstltUiçao pnv1sor1a da .rw- • a sen1ço ~a Jazao e do bom senso_ 
niStériO do Trabalho 1 lndtu.trza e i que_ o Est.a~o se ~.oga. co:1tra o Mt.~:m- .. P"tJ·icu, cte lli!ll.t; a Constitu1ç~lo o. e 

0 de~atf" de\ e ser a~plo - mas d& 
comér!'b _ Sert•iro 'de Estár , . 1 ciplO de P1cos, nao despend-cndo lnl- . H•!Jl 'em s-eu artlgo 3,o _ disponcto coraçao aberto e espíl'lto alto. Argu~ 
ca dC1 'Prct•idênC'id e wrabalM:s~~ ~ p:~nância alguma em ~eu fa'ío·.Jr. (quo a. t:ap.tal se esva-oekc~3Se no Pm- n:-entos e~ con~1·~rio à muclR_nca pre~ 
c a JB.~.II world Tra e CorPor I ? Governadol~ Ga1oso Almeudrn, 1 .u-b.l!O VeJlt~al; o :têlat-órío d:a notável 0cisam se; ndnutidos e. conSldernd!5. 
tion. : 11- _j_,,nte da~ sltuaçao que atrave::.)a noss.1 . lJ:';t;. • .S,·a:J ~ploradma. do ,rlana-'to qu~ nao se. pode aceltar .sem cons-

0 cong
1
·rs."o NaciOl:d tcc:··~·a· IL;~a:l.O, na:} poae, p::r.melhor boa. vorJ- i y~n·•·•L, cller,r,cta. pelo sábio Lu...z tr~~1g1mento e.'? total meno. sprêzo à-

Art. 1. r.. l!: d~tel·mmati ...>~f· ;r. t : l·~·-:-.e ,que fen.tw., auxiliar qualquer Mu- ~~ u .. \ .._,presen.taúo em U>$4, uepo1s· oe i~e1a, a sumana ~ondenacão como 
do tênno ue contrato ce

1 
:~r li u:.S :C u,cp· ... o p.amense, wna ,-ez que SUl •.,.., m~:..-,·~ cte e.rauo trabalho· 0 decreco Slll_IPles e pura utopJa. A si:uação do 

0 
Min.isttrk do Tr~bal• ~ · •. 0 .r-~t~'e, mrLvr preocupação ~ pó_r er.1 ~a_ o l L~~-SJ<I.t,v0 de lB de Ja.ne-11~0 dç 1922, P_!tlS e a trm1sferência da su8. capital 

-e Comérc:o _ S...:n:i 
0 

àhtJ .,1·_~c\~::;~l'~b 1 p~~;;a1~1(nto do tynciOnullsmo ]:.UbllCO! !ll·t.:•<õ~UVa do saudo.s:> m~-electual goia- sao fatores que devem ser tratados à 
âa Previd:·ncln ir t--~ "".,"..t~-:.Ica. que, .Laça-s~ jus-ttça, tem mereci.d.o ae Jna Amenc..tno o:o Bra51.e 0 lançamen- altm·a de sua magnltude e demasia 
IDM Worid Tra::I~ ~ ..... ~ 10. - e u, .S. E.:!. a o devido carinho, rec.e:bendo, to em i ae setembl'O de pedra funda- damente sérios para serem fulmina: 
loc.ação do 

1
,erviro CO •' atwn ... pata, po1,_1-~almente, ee~s ve.nc.~men;,_·?~· 1 r~cmal da tutura Capital da Repu- dos pelo negativismo sumário, De· 

trlca.s de {.'Ontab;r de m QUln~ e-.e- 1 !\0.·50 QC.vernaacr SI. Presir-..:ntc, i /J.ll :a; o art.go 4.0 aas D.l."PO.SJÇõe.s batamos o problema no plano r·lto 
cele.brad em 

12
1 á_dade..,.~ ~1 e.s~a-ust-J:a, /:Jl.'> •• Senador~s, muito .se . tem preo,.. .Lrs.L51tória'S o.a O:mstitu~ttão óe 1934; em que êle se situa e com 0 respeito 

conform~ pubtc ~e a"'c<:.~, d.f! 19-na, · e:1r.auo, tam_bcm, com as fi_n9.U~l3 cto o aH, '"/,0 da Constituição de 1937, ad- e a atenção que merece. Externemos 
ela: d 

19 
l 

1 
~çao no_. r,:-áli"J OfL L~t:Jdo, mo;1yo pOr que- ute hOJe co- mi.mdo a muctança cta Séde do Qo- nos~~ opinião e defendâmo-Ia com 

Arte 
2 0 

~ 'l.e<o:mo me~ 
1 
e. ano. . ltX·ou a pohti<:a em pla.no secun-dá:rlo, 1't:Jmo; a Constnw~·ão a.e 18 de setem- dec1sao, com entusiasmo e co·n vee 

em c~nU:ário evogant-.se a.:,\ dl<::,J'J.·.•:·.3cs, c:~m ? que t~m re.:e.oido cPnsura dos nro o.~ J.946 no an. 4," das D.spooJÇOt:~ mência, mas não diminuamos
4 

a su~ 
DiS"rl"' ·~0 . . • , . pn>:~n:Js par~1d:s qu_e o eleg::-ram. A .LfU118!t.\.mas determinou a transfeten- importância, a sua transcend..,ntal 

Lei da ··c~d unua do :Pro,eh àr L-... l1prceno3 per·1eit.amentc o a;;telO ,ca. 1.10. t.:apltal Q.a, U!l.àO para 0 Pla .. significação para 0 futw·o cl<' ~ 
q e - .. i m.aro. n._o S~. de í.:}37, úl Pt·efeito de PicOsj mas acho que llltl.lt;) Cennal do Bras11 est.ipu .. anoo terra ossa 
n~en. '.r:gdtabo seque,,froLe o perdi.- ê~e n:1o devt'J. trazer para. aqui má .. I.J p.u.t-o d.e -6G dla.s para ~~ue fo...--..se no- Eu'me permito lembrar qu· f t ~ 

. e. en_s _nos w~!lS de enn-, g:J::; do Governador, e, Sl.ffi, cOnju- Jütuo"' uma Oomissao de Estudos. sem dúvida con:ae i n 
1 

a 
00

' quect~e:~a llcito, potj influencia ga;· t~,~~ ~cus esfor~s no .san~ido- cte O G-eneral PQll Cí:te.lhO, cl1elmndo que pela palpit.ant~ d~;o~e ~d~, ma~ 
ou a t.bo_ de cQrgfJ. c.m Jur.•;'J.rJ; p.e-ny e:~uto de .:ma yH\g~~ •. cuJa con .. unt.~ t;::J.UJpo de not;â,vel.s tecnicos- recem uma rá id .. )!lll 

8 0 
me 

tendo ~PaN~cr:r tav~ra~1l, ,\Ob ·11}- t ;et.~zaçao será para Iehcld.tJe dos t m.re cl-c.b o emmente Senador co ru .. ropretanos 1 ttaial a dal~saf' 05
1 Oldl· 

n~er? ,}60, da Comr~Mto', ele co:·~-- h•~·Hlf.ntes de m1nha t-erra. 1 :m Bllf'no - depois de xaustivoo um séc lo 
1 

n. ruan? ma 
5 

e 
ttflllÇao e Justu:a. 1 r> a carta que m.:: endereçou jun... tr.;,odL."l<JS, entregou ao .Presidente aa Jtal u pela pennanêncm. ~a. Ca-

0 SR. PRI:SID.ENTE· ~ , t:IU ~una fot_3z_t~fkt do prédio em cons--lr(.-I::!JuiJl_4c«., em 1<~ de a-gôsto de 1948 0 ~dadedoM~ste.do d~r{ J~a tHtaic,lOnnl ~ · ! r~ '-'·;J..:J ao Gma~lo de mmha terrn, ape .. ~·e~atól'l'O mmcanao a,. região elo Pia .. exec :. 
3
• n.s 

1 
c ades pata. a 

1:">te . projeto nfo pude 'u.-nau ,f r , Lu :ia paro\. que cu o ajudl!. Efetiva .. O:hlv t..:ezura! amenorm-ente demar- radauç~o da mu~at~ça !?ram conside-
suPmetJcto à d~lib~r.u;ão dJ fJlcn '.t'Lo. _ In f u~-'-'. é ur_n melhoramento q1.~e :-e-pu .. I cn.dtl. peta Comissáo cruls. cussâo 

1~tral1spon1~l"lS e ~ ~imples dls~ 
A Mesa. wrificnndo nãJ se ''ur i tu Gc.1, 111a10res que poclla ali liltro~ .LTI.l men.sa.Jem n.o 393 de ?l de caus ~ Ut?-1 P~o lema HJ.Soluvel, nAo 

t>k~ co:n a 1ns. rução com~· 1êt..1 1 '-~01s I àuxlr - já .:ra il.ltel'l:çã.Q_ ~i~ha - ar;< .. \;:'- lo üe 19481 assmada ~ Cor~mbá, aos avo. :ll1C<ll
110 

os nem npr.eensões 
q~-r nao re-ct>-hern p3rr:-~er a C

01
f
1
is- ."e. por. ocas:ao da d1st.r1b~Jçao das o t;çnnor Presidente Gaspar Dutra. ta hab~tantes ?e. puro P1êt?· E 

., 10 de Serv.:co Público Civi~cuio ~~c .lsuJvt.;•çoes amda me enco. ncra.r nesta. ~nc<urunnou ao t;ongre.&lo 1:1s conclu- ~· n~o a ConstltUlçao Republicana 
nunciamento era. ind'c:.pen~ ·vel · --"-. ~ . C:~<::.t -- resenar uma parte Ua minha- .'oe.s que lhe foram apresentadas -e memt, votada em 1891, determinou 

~ v:aenclou a fl.:n dz- qu'; fõ e. ;;,o{1c::~~t \ qt.o .. a _P!lra a cnn~inuaçã:> ~M Qbras !lCl> lJ.::tret? _n.IJ 32.976 de 8 de junho a 
1~_udança. p~r~ .. ~rral del Rey, a. 

:U1ado àquel-e ór.,.ão c.:~ prc.Do do ·t·efendo Gmá;;:o. ..1t: I9J3 !01 mstituida a Co.m.isSão de Ses~ao .E.."tlaoHllrtarut do Congresso 
Esgotada á m~tér.ia da k .. dl' ·i ' l)~s:~l. tribuna, dirijo veemente a~lo ILoC;.J.l'.'/.<~çao áa Nova Capital chefia- re&lslatlvo que fixou o prazo de qua-

])fa, pM ... '~-a~~e à 'vota~q0 act'' r;m·p.' .0 1 à ... repartições federais, no sentido de, dtt pelo em~ente senador Ao·utnaldo ro .anos para. a Construção d<l Nova 
n~entos lidos 

1
;n. ho;a 'do- f'~ ed_qv. .n-: ctentro do po.s.sível, .atenderem à-; rel- Cait-~.do de Castro. c . '1 Ca})l.tal, teve que se reunir em Bar~ 

E.>n t'Dta-ção 
0 

de '
11

.o 
288

. D de1e1~:-e.: : v~ndi~JçõE.s do Pre~eito de Picos, c:n Em 24. de agôsto de 1954, foi !Dmen- bP.ce~la, porque n~ Capital do Estado. 
,;

1 
aut<llia do nobn~ Scn~d-.;·r L~'~. \Jr~uae de serem .Justas. '_I'enho. ce.~ .. 

1

1 do rytsldente da co~issão de LOca-l na Clda_de d_e Ou1o Prêto, o e.st~do de 
de Matto~ cte ur""ência Pl1'·1o P ·c- 1 t:e"'~ ~ que ü po\o cte mm.ha 1do1a~ J,zaçao da Nova Cap1tal 0 Marechal exaltacao tull!a chegado a ta1s ex~ 
t c ~i n.o' 67, d~., 

1955
. q~l/:jlltr-r~0·jL~~ ( ~ro~a Cidade do §Ul ph\uiense rec~ .. 

1 
Jo:-.e pes:::"a Cavalcante de Albuque1 ... )tremas que,. nao se J!Odia prever, até 

1 OSJtinJS d:~o Lei de Acidcntds d 'J'r·t ~-·era com sa-ti~Iaçao a. aJUda, ~~pfu. 1 qut<. • onde chegana a reaçuo do povo. Mas, 
Julho ! 0 · · Wdldo o que sempre tenho d:.to: o O;;, tl'J:.:;a;.bos desta C:~missão tor=<-Ol enl. 12 de dezembro· de 1897, Francisco 

0g 8P::hon•.-, Sen<Jdoreo:; qtje-
0 

a H''J~ / G-ovêr_no. do ~t·. Jus.:eli~o Kubit.schek 1 con ·I ui dos em abril de 19-55 e a esco- Bi.c~ll.lO entreg.m.! tódas as instalações 
qun, qt1 ~ü·a11,. <:cn~crv.u-&.· ::.~at~gos de Ol~i·cu·a nao olha Pm.tl~os. c, stm, tlhJ. ?.\ área homologada. of10m1S ncce,::;sal'las áO func1onumento 
'Pausa,. ; · o tem fstar do poro bt'l..SIIen• 1 Mwto. Pe.o De-ereto n.o 38.251 de 9 de de .. do poder publico. Est:wa lançada a 

Está llpx(lvado. I ·~.>em.' J. . ;;t>mbro t!e 195õ, foi a Coml&são a e sement_e que germinat·in e se trans-
0 I?rojeto será incluido n~l Ordem 

0 
SR. PRESIDENTE: 'I:::lcnl~zação transformada em Comis- form~na nC!Jta csplê!ldida ~·e:.lid!lde 

a, D1a da ~el(!Und.~t. .St:háo 'ior~lnfu 1 ._1 sao ue Planejamento da conskuç:'io que e a bela Cap1tnl de Mmas, or-
.-eguinte a esta, i T2.n a. palavra o no::;·e .Senadot' I e .1\-tudan~a da Capital Federal. gulh_? de todos Ol!l brasileiros e afir~ 

Em vctaçào a Requ~rim;:nl{} '!.
15 

">S'l jFç~.:.Kr ~-o. Nun.es, segun~o orador- nu;-: To.dos estes fato.s, senhor Pl'e.';ide11 ~ l!Jaçao magní!lca da. cn.pecidadc rea-
dü 1957, d_o l1:J)):·3 senador KJerg:i,!•J~jô, cri. v. ! t~. 1Iga~Qs ao .rrob:.ema da mudan-:.a lllzadora d~ povo mineü·:). 
C.wainmcJ; qu:t~ p~dc Hrgêupia P'll':.t: 

0 
SH FREDERICO NUNES· da C?-pltal e s;tuados em escala cro- _Bem ma1s recente, c não menos eJo .. 

? Projeto d~ Lei da CàUHll'::lj n.o J25, . . . . J • lll!J!Ó~lca-. const:t~em a eroiução hls- I Q?~t;t~ e expressivo. é o exem})lO de 
•:tle reorgam?ro os ~tm-os do jDe-o::.a:·-,.;_. · 1Lv o scgumte discurso) - S:nh-::.r; t~.._ica da uma; gunde ideia. em mar-, c~omma - que vai perder em brew! 
n,anto Naciona; d:t crianca.: · 'p~·,•.:: .. den-::-c, B~11hcres Scnad-Ore:;: , c.ut e uma. ahrmação da sua matlll'i· lo cetro de Capital caçula do- Braail. 

Os sen1_1~n:·s Sç:~<?o.dnrefl àu~ ;l up .. ,). '
1 

A mudança da Capita.l. do Brasil' da de. ...- . . . I It;icfadn:s as obrns ern 1934, tinhn 
.'.!Ul, quen·am cons::rvar .. sr 4etu~d'H. P&J'J. 0 Planalto Centra.l, alem de 1m-! A Mense.-~em de Anapol·s, enVlada entao o Estado uma receita de 5 mi-
d'aus~ r, · yer:hiYO ~constitucional, é umot pode-

1
,ao ~-mgresso pelo SenhoJ.· Presidente lhões de cruze!ros e ante.:; de complt-

E.sta :tprorado. r.:r."a. ra>:Jo cte EstadJ. 1 Ju~(;~li119 Kub1~chek e o P1·ojetoJ ue tar utn lustro a receita. ch~gou a 600 
Na fo:·nul. do Regimento. q P:oj.::o. Nã-o é de hoJe que .c;e reconhece a ;~e1 Rl.UlY~l Ca:ado, n1a1·cando o dia. milhões, Goiânia é uma bela cidade 

será mclmdo na ordem doi dia da .. necessidade de .. transft:l'il' a Capitall21 de a;brJ! de 1960 pa.ra. a muda..nça e propiciou um enorme surto de pro-
~· w~m-:-d~t ~es..,ão ot:linária qu~ 5,~ ~~~ ).1!'a o :nte1·ior. d_a Cap.~al. encerram a rart-c h!stó .. ~ressoa Goiás, apesar de sgo Estado 

~uir ã pres:nre. . 
1 

• o sonho ptv~..:t.:co de DJm _Bp~·o r!c~, :.u:smal:_mlo uma fa-se de anspl- pGbre. de pouca. densida4e de popula~ 
Etn votaç.ao o Reqmmmt>n',j n.<J :!110, v:;, , t.Jntando turma de. esplendida c1Ã_0 .r:?-1l'imo. . / çRo e em luta pexmane1:1te colll a falt.t 

< ~ !957. de inserçti.o no.o: Ana:Qs d{' u~·. 1 rcal.dndt~, que ma:·cJ.::a uma. nova to.Ina ten!. fortes e poderosas I de ttansporte. 
u ':<J do S€nado1· Assb Ch.'ltt>Jjub:-iantl -fase da \'.da n.'lc~ona1. ral~..es e tôda. !dela nova tem de ven-

Os seuhoies s~nadores nue, 0 ap:-): 1 .farei uma slntese da evolu:ão llisA cer a. tena:1. resistência. dos que, em 1 Em l~iO o valo!' ?lo~al da PNduçãc 
'\'Utn, f1Ueir:.•m c:msr-:-ynr-~e ·"~nt.tdo-., , tóríca cta idéia de interlorização cta! boa f f'. se JJxam nos J::m~-e-.-; -::onserva-1 em Gotas el'a 36 m~Jhoes de cruzeh·os . 

• 1 Pou~a •. 1 Capital. o temário civ·co dos Incon- d:Jrcs. Em 1950 - 508 m1lliões e 1964: mal.:. 
EMá apl'D-Vndo. · 1: • ! fiel ente::; de Vila R'ca e a.'i instruções A In1p1·ensa. brasilcil·a. tendo c.onlo de 3 bilhões, funcionando 3.269 pe 
A Me;.;.a tomará :lS ne et.~átbs n:· J- . de Jo;,e Bonifác:o acs Deputados \o·a~_guatda os jomais _carl<U:as - queuos esta.belecintentGs de menos de 

Vlcléncia:>-. no ~tmic:o dro a;epde!· :>.o Pr.tll ... <:tRs às Cbrtes de Lisboa em 1821 abundo os dcJ:at~s - 1J?S o probl-ema 5 pessoas. l'!:stes números comtituem 
solicitado. , · .facalr<:.~lxam o problema; o aditamento em t-ela e a enorme mfluêueia que uma prova. do que afh'n\0, evldéneian. 

Te.~n u pa\r~vr:1 0 no:)re ~enad.:lr: ao p:-oje:.o àe Constituiçã'J para ser exrrce .sôQre a opinião pública, :fez · ~ a. impressionante expa11SA.o econõ .. 
'Valctcnwr Sn n t . ..:::-., primeiro . orad·Jr I apllc-r;ctp ao Reino do El:'as'I em 1822; ~om Qtte tod~s os seus seto1·e.o; ~e in te· miCa do ~tado _depois que a. idé\a 
m;:;cl'!t" para e;ta opDTtunid~je-, Mcn~~r:a. -sôbre .a n~ceSSidade e: meles H:'R!lllSBem pe.o assunt_o! . . '

1

louca. e mcx~qmvel'', que a "miraM 
_ - c!.: ec!'fiCar. no mte1\or do Bras1l. ~.~ma Estudantes e operaJ'IOS. poltticos e gem de Gotê.ma", se t01-nou a bnpo-

. O ~R. WALDEM~R SAN OS: nw<t Capital apr~sentada à Assem. e1omens ,de ne~ócio, civis e militares nente realidade que contempltlmos 
.,fLe o f!e(lluU" dzsc,unoJ. ~·. Prf•- bléh.1 c~nstituillte e Legislativa do .se entu.-nnsmanl pelQ nlagno problema. com sati.sta.ção e entuaiaamo-. 

f.Iden~e .. f'J~COlltt'<·t-~~ msta C pital o' Impl1· o üo Bra~i1 em 9 de julho tle l, Algm1s jorn;·üs do ma!or conceito Há um fato histól1c.cJ que aparente· 
l'~·~feltv ~E' mi1::H1. terr~ .. a C} ~a de o~ Ul23 .. por Jcsé B~nifâcio: Memórias! peJo .seu passado de lut~s e inesu-~mente sem cone:s.io com ~ problern;1 
-'?··os, ·' ....:.oL. Dl. Hc~\ tC.~<J ~ n:::s ~· .. e l.l;rt!g.·t .~ el-e pranc!.·CO W'.;1rnlu1gem - 'UltWe1s sen•lços Dl·e.stados a cau.sa pü~ que temos a bonrn d.e :Jbord~r. 1\f!l8tM 
.3. rr!J.~, ; a)Jli-c:.Hlo .. o r..,-'-'-'.,,, T·'•-il r:n :r::': 9. ·,'ir·. r."-T·- -·(dli"i}rto ~ it·df'l€'-'ldincla mod.estu canatd~es .... · ... em m# 

.~:··LI,:-' Uc• .~Lla ''t:.':c-.i--lll q .. •·o~\~ :.s~-0. l-'Te'OULY;)v· .... n -~ :1' t:J.n(,'-..' c!J. ~·:,_f>. SJtu·etud-l. pelo :1Ho sentido :p.a.trió- dêne!~ a hlllWl-n!\. ~ : .. :·.':"- de 
1. t t:c :\d~e;:lS" QJ. i)C'mana P·'~.$J-ll, .iJ:tal; p:-'•jeto d? ~-/~: C\'t' Hul.1.r.da CJ.- :!cl) C11m que• n:>rt.Pla.m ruM ~n.nd.e& t. .OtToJ.t. 

' 
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No comê<;o dêate séeulo • JoUQ de e ~- ' quase -.pre o caminho ., ~ ainda. levar .., conta que 1 O - priÚtJPill 'lll'iduto de expor· 
Janeiro era uma cidade deYaatada da VItori~... o no.s.:;o pa1·que htdU!t.~al. em fa.ce I ~ão - o ~-- estt. eofnndo O 
por um trio mortífero: a peste. a fe.. O.W~o cruz ae enquadrou na..s de real e grande exp~Ao, fJ.iuda. nãv wpacto. d& oonoonin~ que ,' _.., A 
brc amarela c a. va.riola, llüe dizima.. ltlilav1ras do grande Ruy: •'o gênto se !orta:t::ceu, não eoll!egutu ae eman- no..<:sa VIsta. uma verdadelra eatút.rofe 
n.m a população, q,ue viVia eat cons- do tom senso, a vontade inteligente, clpar da larga contribuiçA.o de matéria econômica, 
tante sobressalto. Hod.rig'Ues Alves no~ a. fé, o entusiasmo que transporta as prima. impottad_a e quaae t&la ma~ A.! indústrl!!:3 sofrem uma BT4"' cri• 
moem um jovem sanitarista até en.. almas e que as inspira de clarões in~s~ quinaria, inclwnve eua. infra. estrl!· ,,~ de falta de meread<> int.ernt'. 
t.-0 descor~ecido nos meios cient' .... n.o::r.rados, tudo lhe supria para Cl'lar tura de manutenç!Q W nc:uperaça:o 

ul - ...... d d te N~sra vias de comuniooçáO cmda. 
fjcos e do grande público~ Oswr;tdo a fórmula eficiente, que· lhe era pa. eNo~~aest!'tema rodo·!~ttOVJário está vq meno.$ eficientes. . 
cruz. Depc.is de ol·ganizar a st,.c:t. le.. drãa ou rota para as ~onqllistas." n.. iminência de colápeo, aquê:t~ pela 
gtão de combatentes e PJ:eparr.il1' me~ • • .. ti Noesa organizaçt\0 ho.epitalu muito 
ticulosame~lte os planos para a gran· Senhor Pre.'lldente, Senhores Se- alto cwto lia c:om·bus vel f; recupe.. lo~ do minimo ra.Eoivel. _ 
ck luta, o jovem médico e.o;,!r.irrou de nadares: raçãa, ê!te pela incapacidade de arcar 

á I • o dcsaJ···~amcnt-o admlru'stratl·vo com o pesadi,ssimo encargo por falta O panorama da 1nstruçlo .'púb1lc& início com uro obst cu o mesperado ue... d 1' h f" ... .A- brl ~ -- tr - 1 vem adquirindo foros de calamitosa de material rodante e e m as c l· ....v • lMJ108 80111 o. ~ pa:'l. ""'m'" e aparentemente m ar.ctpomve . Da · d !to padra-0 "• - lo , .... d ..... t-"'r''"""'i'"'n•n•• da 
úl I Cronicidade em nosso meio. A falta cientes e am a com o a ......, raro : o ex.._. -- ,_~...., .. '""' tribuna do Cangres&a, tio p p to das . ~ f. 1 'da. e salários. ~sertaneja. 01 cvmtnhõe5 ou 

Igrejas, das Cátedra.!$ acadêmicae, das ôe onentaçr..o Irme, esc arecz A navegação fluvial - inclusive o "paUl* arara" tr~tn aar.rq&ctos, 
organizações cientWicas, das associa- harm.Onlca nos dlVel'f;ioS setores da ad- famOSO Riu 81o Prancisco, qu.e desem- •:l\1 dolorosa prcmUlcUidad.e de ~e~~ 
çóes de classe, naa escolas, nas repar- ministração pública no Brasil, v~m penhou impcn:tantis$imo papel no tra· 1 ulh.erea e cdançu, com a mllírla"' 
tições. nos lares - por tOda a parte, causando de longa data, em VárlOS 1- d t ·~ f · '"'"" ... ,..__,.:10;$ rasto 0 levantou-se uma onda de protefito c1ecên1os de desgaste, graves d.anoiS 4 balho c:iv1 ma dor e uma va.s a. xegmo,' o 6iJ nmenM.I' ~ no ~ 

no••a .. trutura econômica. os valores e!tá em tranca a&<>nia.. est.)mag-o vaaio de J.lPOento, o e.sptrito 
contra. os trabalhos de saneamento o= 1 Noasa navegaçlo marítima e$tá sob l.'epl-eto de liiDDbOa 6 uma vide me .. 
da cidade. A imprensa. desfechou representrMvos da riqueza nactona st regime de socorro prestado ç.elos co~ lhQr e o .coratiO am.argura:lo pela 
todo o poder do seu grande prestigio. estiolam e diluem no cadinho da. in-. 1· · · f2.ta.l saud d .- ...._._ que fioou Ma.Lt ama 

nh ed te tem~rança -~ go.stoa, da desordem fret. púb tcos, sem o q,ue uxa • a e wa; -.:u. . A • 

numa campa & sem prec en s, na r-- ~ 1 mente à tnsol~e!a, o transpOrte tapera. a moJtl,llrar o s1Iencio do campo 
1ua unanim.idade, J)l\ra aniquilar o jo~ nos negócios públicos, no tota desen.. terrovié;río de mercadoria. está há abt.ndQn&do. :·. Ma~ um ea.sebl'e no 
'Yent pioneiro. E o povo, amparado tendimento entre MS fontes de produ-. muito tempo vinculado ao grande tna.. tumulto da cidade grande. · .,: 
D08 protfll!tOI dn4 eutea cultural! • .een .. ção e os centros consumidores. O po- t!tuto nacional do pistolão. 
ttu .. 11e fort@ na reação contra ,.a vto- der a.qUi&itlvo do noao dinhe!I?· se A multiplicidade d.e empmgos e a Q Rio <te Janeiro com três Jll.iDaõe.s 
JAnela" d.OB repr-esentantes da f3a(ide avilta em razão inversa do vert1gmoso diversidade de bitolas trazem ana.r .. de -ba.bttantes abrl.ia. 600 mQ·:fa"NJ.a.­
.Pd:blles, que combatiam os mosquitos aumento do cu;to de vida, IWb as te-. qu<'a " .a...l-... vital .. bttr do Se'rvjgo .Fú" de$.. A qual't .. pa.rte dos prédiol dtl;ta 

- •·· •-n--•·-<·1·aa Nilo ~< como • ~~ c'"-J· ' ~nstitu!<la de casWili, l!lU1 nas residencw.g, que procuravam va· nazes "'""4_.,.._.."" • Uillo blloo. eomo há de .te penetrar neste ~ ç """' 
elnar a popule.çâo, que desejavam •a· negar 0 imPiii8 ecollômico -- fi~1an~ "'"---'"vol ., ..... n .. 'do de tJdtnce? Queixam· DT& mil ptédios 141 mil são 11atrae01 

cltl d - •• encoutr& o. Naçao e ~.... -e ~- ttesaf1ando aa lels da. pavldade~ near a a e. . • c eu-o em que "'"" . te 06 trttiaultíOrt& do Rio Grande, ,.,...._,_ tas da 
Nilo ael de aliuma autoridade, nette a mtrllllqüilld<l<la fOCial que 01ta 11- Aue!x·~-se "" -- c10 O<liá.s, 1·~ • ..,--oe pelo.s eMDS Dlll• 

t <I - ·" nta ~ - ta~~U. nu111a tantá.'ltlca en•et~baria dl -•·, nue iVe!fie .&uporta o uma cam- tuaçao gera e -me • lU> mo_ ~utorea elo no~·. do aul e do • ..,... ' !ta relut&ncla ~ ,__ ·~ gra- ou se atolam noo ll6i11Ml<N 
ll&llha mais vtolenta e !njw;ta- •ca- Nilo .P"""' •"' r, aem ' mMelte; há um 0!..- ceo:SI aon- em desesperada luta pela vida. 
J'a)Ntes da e~meralda" éra um dos como logico o que considero pa.radoxo, tn. a talta de tra~ • u em.prê• 
tftulos mais suaves com que se brin~ como .!fi. e benéfica. a. politica dOI _, utio tat.."'"ADClllad:aa por. vulDo.loi Sio milhares e mUhares á kU1· 
davam os jovens médicos da ""Uipc âgios cujos alio<! lucr<>a - aem de!!• d.!l -," lolr(JO •ue n•" tiveram llonl>- ...,. ~ ' t"-- de presta• e Cl~, . . . ' ~ 4e OIWaldo Cruz. nição orça.men ~l& - po m .. TraWipDJ't& caro e dtfichnte, mor .. 11St6neia, QUIG ae rebelarua ~a 

Doutores em medicina clamavam, valioso e vital .s-ocorro. no HU empreo. cadoriu q_ue MJ .aoumulaJD nos a.rma.. llft.e or.inlJnot>o abandono e ~ 
dedo em rl$te, contra a tgnorAncla, go discricionário, aa prementea neces- »eni, gênimm a.lirntntíçiQI que &po· & . miséria do campo pela ~ da 
o pedantismo e a teimosia do sanita- sidades mc=ntã.n...,, me.s bo:es ele!- <INcem nos ú>póoitoo, popU!açõe• que Qidade, • óote o tr'~ p-- da "" 
r.i!ta. tos, hoje benéficos, pode n:n<'~ con.. IOfrem a falta de al.Jmeato&, tQ.rtura BNillill Vma. estreita fai"sa ele al-ta 

Dou.torea em t:lb'e1to bradavam oon- duzir a desastroi&& coll.S€qu~nclas em e fome - eis o terrível paradoxo de. densidade demográfica e o vp&o df 
tn. a vtolaçlo dos artigos eonstltu- futuro mais ou menoe próxuno. vida brasileira, por culpa. da noS&a milJI6ef dQ uuilôm.etro.s. Oüeata. lJQ\.." 
etonals que garantiam a i.nviolabUlda· o '!"'üigismo eCQllômlco não vive ~ deeorga.ni.zaçi.o, da :n.o.ua im:previdên· ~ à&e rendaa naeioD8.1t; .._ ·d'r""' 
de do lar e • liberdade da pessoa paz, não se hn.rmo_ntzá. com <>s prm... cta, do no.sso incurivel vloio de 1m· UDI JOUOOtl cen~s de p:rodU;Io ., o 
bwnana contra e. "tortura'' da Ya- cipios da. livre inicl&tiva. da. liberdade provisa.ça.o. r-:to. é utaenaçaQ. ma.rumo, pa1qte~ 
"n& obrliatórta. do comércio que 6 __ uma. das caracl<>- Há no Br..,ll- e n1o 6 de hoje- rismol Bota Imensa riQueza ,_. A 

Doutores em teologia, do alto dos ri$ticM fundamenta.is do mgtme • um notóll'io açod.a.mento nu rr:e.liza. e&I>er& de nosso bom senso, dro IWISO 

E!P.Itos, fUlminavam o trabalho do Entre as finalidadea a que 1e des- 9ÕM de utilidade públiea... A falta. de patrU;:rti.smo. Este fa.DulQSo po&eDela-l 
vem médico com o aná.tema de •ar.. tinam os lucros ea.mblais salienta-se um planejamento de bMNI. DJ.etic\Uoaa econômico t.z reasalta.r a .-.a in• 

do demônio" e o povo eom tantos o auxruo i. lavoura. que, ao revés, 80'" e hone~ta.mente equacionado- com u capacidade de aproveitar o qu:,e a na.. .. 
• tlo cateaorlzad.os allad08, com eata tre o conti..seo d.a. parte dos eeua lu· :nGI6a8 reais nece&Sidadea 6 a causa. tureza generO#amente pôs à DalliA dJ8. 
'fanguardo aareulva e terrivelmente cros. ,;., const•ntes mudançllO! doe orwnta- poslçio- O argumento de mopootwll. 
OJ*onte, aderia de bom ifado e oom os ~cnlcos adotaram o si.itema con- ção, de grand"" blátto.o lldmloiitratl- dade de mudança da capll&l, M.o 
Galtado entuetaamo à causa do res· dic1onado na "Instrução 70'' torçadoa vos quç ocasionam craves e lrHpará~ procede. Se formos esperar ue o 
»eJ&o à J)e6Soa humana ·e da tn"rlo· .as rucunstinci.u - como medlda. veis prejuízOs à. N&Gão, retaniando ou Bras!l nade em ouro, se depeJIClenuca 
lab1Ud.ade do lar. A e~ta altura. doa provisória. em aub8titUição à cextm, impedindo a ree.Uzaçtío de obras al.. de umtt. época. de prosper1dac1S • nao 
acontecimentos a revolta. popular es- porqu"' JuÍga.ro·na realmente ca.pu de tamente benéficaa ao ,. deeenvolvt.. proYld-enciarmos os me!<Js de aJean.. 
tava em ponto d.e explosio. .saneM ou melhorar os males que mento e ao bem e&tar do povo. Não Q6Ja, jamal! sairemOB deste ciclo Yl• 

Pora com as nelnas que nada va-- corroem a nOIIlt m-Oeda. DlfJc.U é q~ero !.alar da deaoDe~~tJdach admini.s· cioao, d~ta inércia. oue nos atroaa t 
Ha.m. Que oo ratos e os mosqultoa realmente a apllca.ÇIIo de dOutrinas tr&tlva que tanto ~ - tem cau- empobrece_ Urge que re fage, aJswna, 
11câuem em pu na tntbnldade doa econOmlcas temeririo o uso de leis sado. coisa p61'8. .salva: o Brasil e Q044UZ1.. 
lares - porque om nOISa casa man- rl&ldaa ou' dóllmao em uaWltoo tio QUO<o r<fforir-JDe - Qlll por IIm- lo aos aeua &!tos e glorio.,,. dlietlllclal 
damoo nóo, com a ajuda de DeUJJ e deliead<W e por aua própria naiUIL'Zil Jlleo vafdade abaadoruom ®riS In!- E para "" grandes maleo, "" _,. 
a garantia da Lei. aUjeito. a variações im.previatvm, a cladaa e promov«u nova& empreendl· dea r«nédios! . 

...., a eldade contra o uu ben- mutaçõeo cSosooncertantea_ Para o meu mamtos no d<l~Clo lw:onliclo de ver o 
feitor. prlma:lilno em problemao do tal nome 110 P&d .. la! ela b<IU<Qnerêncl&, sem vontade firme, sem Ollrllf0!11 

tran.scand6ncla, o conteúdo fll<llóflco cob os !u..tiros da alór!B, Mrôlca, sem uma ação clecldld' de 
11m toclo tok oplaódlo avulta-se • 4e t6daa os <ioutrhml económlca.s ~- ll quanto dlnbairo, qllNlto trabalho, ooplrito.o Imunes ao delllnlmO, ' não 

figura de Rodrigues Alvll, que su- rlva, em 6Jtima wláncla, pa.r& a val& qumto temPO illato.l !nllti!Inenle por nonoeguiremos estanca.r este IÍÓ<!eal&• 
-""' lodo o !>&o da camp•nha, oomwn e cllA da ..rerta e da proeura. falta de coordenação do plaAoa e co- bro, deter a nossa marcb& lllla a ta-
í6da a l>ftlslio do forçaa poclerosllrol- 0 r.rti!JeWi.imo n1o oferefle u eondl- No Br..,U de llo)> nlio pocle baver talldade de um vergonbooo colapso-
mu, mantendo & conft&ftÇa em seu çõe.s de oonfiança e eatabilidad.e que bretudo por falta de espfrito público. Brasilia será uma poderosa fOrça de 
auxiliar, prestigiando-o em tOda a seriam necessárias à solidez e vigor vontades ou esforços isola.doo. Não equiUbrio economtco, de tra.nqll11111ade 
linha - Pftl"a honra do Brasil e le· de no.esa vida econômica. DEt boa. or .. há mais cl1ma para o comot;t!Bmo do.! social, de Unidade da Pátrial Ce!Jt:a. 
llclCade do povo. Depois de 3 anos dem, do aprimoramento d06 meios indiferentes, para. o personali.smo lizando um vasto sistema de Vlação, 
de luta. contra oa tenivels males e produtores, da correta disposição doa egoista, B6o há mn.b lUgar para o levará ao deser-to verde! a eete tmen.. 
ainda contra a :Incompreensão de ad ... transportes, do equllibrio ou ajusta .. êxtase oontemplattvo. 80 vazio Interior, a trep daçAo do pro­
Yeraários que, em boa fé, estavam menta entre 0 capital e 0 trabalho, Sem uma açAo de QOnjWlto, .1en1 a ~. Bra.silia será o marco -de ura. 
e&Uiando um mal de conseqüências entre a produção e_ o ooDSUDlO, de- compreensão de que um petfodo real novo ciclo de civlização, de uma ft()va 
Jmprevisfveis ao Brasil, as endemias pende a n06Sa ytta.lldatle econômica. e multo arave nos ameaça, 8el11 que era de recuperação econOm1ca, de re .. 
torarn dominad.as. Era a consa- um evJdente e promissor .I1D"to eco- tod.BB aa energiaa sejam postas a aer.. dençAo nacional. <Mu.tto bem/ M7dto 
craçAo. nômico ou indllltr1al noa anima e viço da a&J.vaçfio nacional nlo oonse- bem/ Palmas. o orador é cu.mprtmen-" 

A bravura, a serenidade e a ttr- conforta., mas nAo nas esqueçamos IU).remos Teneer 11 d1ficuldades que Wcio) 
meea do espirfto superior de Oswaldo q"Qe é na lavoura que ae fincam as nos aasoberbam e que ameaçam a 
Cruz condUZiram-no nos pórticos da raf:zes da velha e sábia aentellça de própria sobrevtvêncla. do ps.fs. Durante 0 discurso do §_BnhOI' 
llória, à conquista. do respeito pd· Ooníúcio: "não bé. progresso, não bA Devemos cornpreendtn- que ninguém .rretterico Nunes. o sr. i't'.:ttal 
bllco e da emOCionada gratidão na- conforto, r.ão há riqueza que satiSfa-ça ficará livre da tormenta, pPrque to- CavalcaJLtt detxa u c~ da 
oional. o povo que tem tome". dos aeremos anasta.doa ao cé.os. O I preSidéncta, Qtte é OCUJ)Q.d;l tJtiU. 

Oswaldo Cruz foi wn pioneiro - E' na lavoura que o nosso aistema nosso déficit orçamne+...árfo cada s.no Sr. Lima Teixet:·a. 
na. sua detenninação, nas suas an- econômiCo há de encontrar a sua e,s... mais se avoluma. As despesas oom 1 
góstfas e nas suas glórias. tabilidade, a sua segurança. pessoal ameaçam absorver a rendai 0"' ... PRESIDENT:Jtr. 

Razão tinha Aristóteles, quando E' ao bucolismo do campo, no pro· pública. j 
afinava que a raiz é mais amarga saiSmo do amanho da terra., na du· A produção ln.c;tárel, sem a:guran·' Tem. a palavra. o nobre $mltlcn' 
do que os fmt~s.- Ardua é a tarefa, l"f.;za da Vida sem confort? qt;t.: 311· ~~~ e~tâ .sujeita a erl.ses pol: tatore.sl· MourAo Vlelra, terceiro oradctt a..: 
penvt-:ir, .._ cr.nlr.lll!<""i.da, porqne longo: mtntamos a g_:andeza nacwm.l, u;r!:'~.30.". . crito. ,_. _ .,.Jil 
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1\ sn. ]10UR10 VIEIRA: ' •Registrando-.. hoje o 33.• ant- r Comissão de Promoções :.!'~~~~ PIU'a req.,...or •"- -
., verSál'lo da Revoluçl!o de 28 1\0 

1 
"-· -•-•- .-

(Sem retisão do orad~) - Senhor 1 iulho de 1924, congra.tula.m(}~nQ! ATA DA s.~ REUNIAO DA o<>- O Sr. Aro do a-.~ow:eira., ~ --~ 
.. l d \ e1e • é 6 ia MISSJ\,0 DE PROMOÇOES, a mesma que8tã<l, e&clareceu qiiO G •resid-ente, na sing.e eza e um - com V. Ex.•. Viva a mem r REALIZADA EM 

19 
DE JU- projeto de lista. tríplice, encami~ 

; fr.e_nm que acabo de re e.ber, ~noon- de Ribeiro Jr., Plliladelpho Mo· em caráter de consulta., a.os fun.c.l.otl; 
· ro opO.!'ttuüdade para, cata t1'lbuna., rais, Arlindo Porto. João Avelino". LHO PE 1957. ná.rlos integrantes da classe in~ 
dizer ali!untas palavras ue rememo. Siio homens simples de minha t.erra Sob a pl"ie.sidência do Sr. senador sad~ 

118 
promoçã-o, é como que 1IIDa 

zra.m um surto revolucion rw, no meu que tiveram a virtude de lembrar a Mourão Vieira e p.resente.s a.s 8enh<>- pedra. de toque, poia em face dal 
!EstaCo, que !01, po1· n~ ·m dizer, o datn e dirigir ao companheiro de on- res Franc~co Rodrigues soares Pe- eventuais reações surgem novos BUb­
primeno Wque de clar~m para as tem es.sas palavl'as que se-rviram de reira e Aroldo Moreira, l'CWliu-se, à-S sídiOS para a complementação do tra­
rãl'!anc..tdas, qt:..~. dal po_f dLunte, os laemm"empóarr

1
aa, dn

0
o
8 

mquo~tefnatloe.ce'raevm·er' en
00

cmia
0
r dezessete horaa do dia de~enove de balho da COll1lssã.o de ProlllOÇÕeG, 

;amazt.~11da~ flZf.'l'a.m soar nas plaui- o:.- Julho de mil novecentos e clnquenta Declarou 0 Sr. Soares ~reira que 
1,::ie!). no ,u.se.io <!·e conr_e·Ruir uara Rjbf'iro Júmor, e exaltar os que a'.nda e set.e, no recinto do Senado, a Co- se tem dedicado a e-sclarecer os luz.. 
aquela t(rra melhores_ a(!.~.limstraçót>s. v:vem~ como Mags.lltães Bata.r.. missão de PromoçõeS. cionârio3 .sObre o que constitlli nw-

RcflrO.ll\e, Sr. Pre;:nde te, ac ~lo~ (Muito bem. Muito btm! J I Foi lida, sem debate aprovada. e recimento, salientando a tmportâ.nc.i& 
7imcnto d~· 23 cte julho d 1924, ,,uan~ assinada pela Comissão a ata da re~ da assiduidade e da pontuaLidade no 
tdo, no Amazõnas, u~ _cncnte _ào 1 0 SR. PRESIDENTE: união antel'ior. cômputo geral. Concluiu dizendo que 
!EXêrclto. nr.buido_ d~ Id-e lS .supeno~ 1 1 os Srs. soares Pereira e Aroldo há funcionários que faltam ao ser-
rres, se rec{~teu, dlZem un , em c~nso- 1 Não hã mais oradores iu.scr:totJ. Moreira relataram, respectivamente, viço, não comunicam à rapartiç~ 
:ntnc1a com o levante qu eclodm em 1 os processos de aposentadoria dos não justificam a falta e, depois, eu,. 

<fio> São PaUl:J, e, segundo o tros, levado I Lembro aos Senhores Senadores 1ue Ajudantes de Porteiro Siluiã<> Anto- tendem, aliás Sinceramente, que nllo 
.apenas pelo de.seJo de 1 bertar uma o Congresso se reunir;á, hoje, às 21 nio da Costa e Ernesto Alv-es de perderam merecimento, acreditando 
.l_)Opulaç.Zto que viv1a asfix1 da. pela oll-

1 
horas, para apreciar veto pre.siden- Souza, concluindo pela seguinte pro- injusta a. composição de uma lista na. 

~arq111a que ctominavu ofvêrno d~ cia1. posta, aprovada pelo Sr. Presidente qual o seu nome não figure. 
~tado, dü,trlbamdo en e flll:o.s e, e a ser por êste encaminhada à Encerrando a reunião, disse o Se-
a~am2uad.O,') os alt::s carg s da, ad.mi- .Nada mais havendo que tratar, V')U Egrê~la Com.Ls.são Diretora: nhor P1·esidente da satisfação quo 
ru..stn.'".. ... ..,_ I encerrar a sessão. nesighQ para. a 1 --- experimentava ante o trabalho rea.lJ. ... 

Sr. P-~.·t:-..;Hlen.ie,_ Sl'S., S~n dor~~· ê.~~e! próxima, a seguinte 1 PARA AS VAGAS NA CLASSE '·.M" za.do, porque €stava. certo de terem 
TeneL~te foi :R.iiJ::Jro Jmuo OflClll do sido atendidos, tota}.mente, oa princi-
Quar .. rJ. a ;.i acantnllan-o, ue rwP..beu- ORDEM DO DIA {AJUDANTE DB PORTEIRO) I pios de justiça e equid.ad.e que nor-
tJ. cohJ;..ors.çJ.o de outros Xlm_pan:1n- I uERECIMENTO - team os trabalhos da Com:.ssão d.• 
!:OE de faro a, ley·mdo, no heu ~~t·u- 1 _ Dlscllbsão única. do ~C<JJeto Pedro Rodrigues de Souza 1 Promoções. 
liiasmo, alguns ctv.i&> no erdor dos d De- to Le . 1 t' 9 17 d 

19571 
Antonio da Costa Bernardt J Nada mas havendo que lratar, o 

amos, conw .; oraaor que gora tala. 11 q~e a;:~va is~~~r~ ~~ Agê' n:ia In~ Deusdedit de Araujo Silva. j Sr. Presidente dá por concluída. a. 
1Mag-a1hàes l!a.J. ata, no.~so ex.{'{) lega., . 0 . A ANTIGUIDADJ: - 1reunião à& dezoito horas, lavrando eu. 
boje Goven1~dor do Estad do Palá, I ternacwnal de Energla, _Atômica, ela,.. I Joaquim de Arauj-o Pinh-o. I Secretário, a presente nta que, apro .. 
ll'ol um do ide-al:.stas que m QtJ.tros borado pela. Conf~ncla, Interna.cto.. vada, será assinada pelo Sr. Preai~ 
IOflf'la .. s c ~1 ande número ~e c1vi;- !e~ nal .de Nova York e f1rmado pelo PARA AS VAGAS NA CLASSE ''L" dente e mai3· membros da Co.Irl1ss4o. 
"a"'+-or·• 1n aqtl"'·t popu'açà~ J Brasil a 26 de outubro de 1956 (em ( ) Rio de Janeiro, em 19 de julho de 
'" •·~.,. "'- ~'-< ~ • Mme de U e• C!. "" tê OS d AUXILIAR DE PORl'A'!lrA 119"7 8"" é certo que a Fôrça to Govérno re.,. r o ... n a, n~ rm o n . 
1Fev.'2ra1 - mais de três n 1 soldado.> art. 156, ,§ 3. , do Regim.~nto Inter- ANTIGUIDADS -
_ cle:-:tru.u tddas as ~rma.s1 cie g:urra no, em vu·tude do l'equerunento nú- Geraldo Gemes. 'ATOS DA COMISSAO .PIREI'ORA 
t[U.e rportar:un 110 Amaztnll$-S e .nós, mero 285, de 1957, aprovado na. oos- ru:~CIMEN'l'O - A comissão Dire-tora, em reunii.o 
n·evciUctonã-l'!.:J:s, fom.os ~ufoªado"~ mais Sé-O de 22 do mês em CUl'SO), de~en- Altanuro C1·uz. tia 9 do corrente, deferiu as seguintes 
oerto é que ltO:)s ficou a liç§Jo. N<t. ml- dendo de pareceres das Comissoes: Manoel José dos Santoa. rcquerimen~: 
:nha carreira públ!ca-, no mtu mtx·;Ps- d~ <J?nstitp.ição e Justiça; de ReJa- Oswaldo Sampaio. •N.o 67-57, em que João Luiz ela 
.~e pessoal ainda ex1stcm: cica~;J.les 1 coes Exter10res e de S~guran~a. Na- , Rocha. - Auxilial' de Portaria -
4_ês..,_e M:ovÍment(). \ i cional, r PAR.<\. AS VAGAS NA CLASSE ''K'' clasae '1L" - solicita 3 mese.s de li~ 

A '.é hoje JS gov~rno.": do ~stncto, ~J.:S I :l - DiGcus:,ão única. do Projeto I. (AUXILIAR DE pORT.mu.) ~ cei.~~ e.s~~l. de Maria Cherubina 
~,.... mc!hc.-es, outros P

10
;es, d~ • c?rdo- cvm. de Lei da. Câmara. n,9 141 de 1957, MERECIMENTO -

1 

Costa - Oficial Legislativo - cla..~e 
.') l?t,:nen!o• .as cores P tldártas ~).que dispõe- sôbre a reforma.'da Tarifa Claudio dos Santos. "M" -solicitando cntagem de tem-
it,t~oClÇaü tem~f! desempenh do .a con das Alfândegas e dá. outras prov.idên.. Francisco Olimpio Gome-s po de serviço prestado no Ministério tent(). Jama1s, porém, valtaum osl 1 . . d < 

1 
d · 

dias ~ültcriore.s àquele 23 de ljulho, em- c~ as ~em reg,me _ e ur~-cnc a, nos Jayme Correta e Sa. da Justiça e Negócios Interiorea. 
Cora. 05 J;ofernos, dentl'a 1 nas :mas termot, dO .art. lo6, . § 3. , do Regi: ANTIGUIDADE - N. 0 74-57, em que Maria da Apal'C'-
~ssibUidades, procurem fu{il' daque~ lll!ento Inte,lnO, em VIrtude do reque Arlindo Gomes da Silva. cida Jordão da suve(ra Rei3 - Ta-
1a.g normas et)nstantes do cslote, ~o l runento n. 284, de 1957, do Senho!' O sr. Soares Pereira. teceu oonfi... qufgrafa. - 'classe "N" - pede, en1 
•ur'.c'••no ", ]Jl'lnclpalment da r.cu·. 1, Cullha. Melo e ou_tro.s Srs. Senadore.:., der:\ções em tOrno do trabalho rea- prorrogação, 00 dins de licença para 
Q .., " d - d 22 do mê lizado, dlzendo de sua dillculdade em tratan1ento em pe.,.c:,s.oa de sua fatnilia 
1·a.da, inret.era~.._..__ e violinta .~ão con. ·, ~~~~:- ~e~~n~:~~~ d~ pareceress ~ organizn \!lllS. lista rigorosamente Secretaria do Senado Federal, em 
t1·a çs actvers;Lrlos pOli _lCo-.si . . l Co~s de Constituição c Justita, j?Sta• em VIrtude d~ eqUivalênca de 23 de julho de 1957, - Lulz Nabucu, 

~'01, por~anto. n.a. smge~cza a este! 'Ec.onomia e de F1nanças. -valores que se obselVa 110 quat~? ,da btretOl.' Ge:ral. 
•ciegr·"n:l que me aterteiJara diz~r Portarla. Assegurou que <>B ma10 m-
;,lg~,,;:~, palavras que r memorcm, 3 - Discussão única do Projeto limos detalhes _for~ obServadoo, SECRETARIA DO SENADO 
aque-l::t datn, prolongou govt-rno. de Reoolucão n.• 14, de 1957 (:I~pre- pots somente !l&slm ~<Onseguiu e.!t~.. FEDERAL 
IPTOVlsório p<>r trinta e três: dita, não .sentado pela Comis.são Diretora), que be!ccer uma:_ o:rdenaÇll.O na ll;.st:a. 'tt1 .. 
!flel;J que alcançou no moníknto. 1w-r~ concede autorização a. Sebastião Vei· p~ce que st~ficasse não so a ?!'"' 

f i C"'lll'lgada a ref0Iução cto ga OJ'ic'al ü:!stislativo da. Secretaria d-m de merecimento como, tambem, 
que 

0 
·- • . ~ ~- d . ·• 

1 
'=' 1 o atendimento de fatores out1'0S que ,A_mazona.s, mas pela Irçao e eJxou, do Senado Federal, par-a serv r. por cempre pesam na COnsciência de 

x:a.r.a que os homens de CJ:?V rno com- um ano, no Govêrno de Goiás, tendo ~ada um. E exemplificou com 
0 
c~ 

:pYet-nderem que a sltua_çao, ~ tra:asi- par~~cet·es favoráveis, sob na. 669 e de Pedro Radrigues de Souza que no 
tó~a, r~e t-ados. os, .. ~l?Vtme~t<>ll ; an~ 6JO, de 1957 das ComiBSõe~ de: Cons- projeto da lista figurava na 'segunda 
se1os d .. vem se1 ct •• I~ldOs em b .. nefi titu.lç!ioa e Justic:a e de Fmanças. colocação, ascendendo ao primeiro 

. cin do povo. I lugar depois de inteirada a CollillJsA-o 
\. Des<:>io Sr. Pre~idrnte, lcom'gn~~· E";tá encerra-da a sessão. de Promoções de que o referido fun .. 
rtaa P..O.:ii,_ 0 p~quen:t te:etk·ama qne 1 :tf'vanta-M a sessão ~-s lô horas c1onár!o conta com trinta e sete anos 
.JHts.:wu .a. ll'J"; ( .• ) 1 23 minut<>.!., Qi' bom servir;os • ai.Uarada apenas 

P.llO 00 NúMERO DE HOJE; <CR$ if>,tO 

ATO 00 DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral, por despach" ele 
18 do corrente, deferiu o R-equeri­
mento n. 0 97~57, em que Irene stelln 
Homem da Costa. - Ta.qufgrafa -
padrão PL-7 - .solicltn 12 diM tb 
licença para tratamento de saúde . 
a partir de 15 do mêa em curso. 

Diretoria do Pessoal, em 22 dP 
julho de Hl51. - Ninon Borge1 Se-.al, 
Direton d~ Pessoal. 


